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DE . TAVIRA
, OR. que nos rec?,rdámos, hoje de certo modo mais do que nunca, dessa

Vira? Que motivos nos levaram a escrever com decisão antes de tudo
título comprido que é um tudo nada

' ,

do gesto de reconhecimento e grati­
dão que temos para dar e damos,
agora, conforme sabemos e podemos,
e fica suspenso, ainda, e sempre, com
toda a certeza, a essa terra do Al­
garve que mais nos impressionou e

se nos tomou a mais querída, dentre
as mais queridas, pela razão essen­

cial de que vivemos nela, e com ela
e por ela vivemos um tanto também?!
É que recentes leituras que fizemos,
neste mesmo semanário, vieram avi­
var a grata lembrança que temos do '

nosso passado tavirense, e trouxeram­
-nos, hoje, esta resoluta vontade de
escrevermos, numa tentativade trans­
mítírrnos, tão bem e tanto quanto nos

seja possível, aquilo que sentimos ne­

cessidade de transmitir.' Neste papel,
e com esta caneta, o nosso desejo
enorme de acertarmos.

Se não fosse maior esta necessidade
que temos, esta força interior que nos

impele a uma evasão que desejaría­
mos completa do que nos vai cá den­
tro, ficar-nos-íamos pelas frases mais
ou menos alinhadas e bonitas de uma

redacção qualquer, em jeito do mais
vulgar diário íntimo, e não ocuparía­
mos tempo a procurarmos alcançar
algo mais de que se possa ajuizar um
mínimo de merecimento para chegar
aos outros, sentindo nós, assim, e só
assim, essa sensação de liberdade e

de contentamento maior. Aliás, e

como se sabe, é esta uma das mais
fortes, se não a mais forte razão de
se escrever, bem, mal, de se escrevi-

(Ooncluiy última pdgina)
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«AFICION» ALGARVIA
,

,

COM Â PROXIMA INAU-
N , ,

GURAÇAO DO TAURODRO-
MO DA VILA POMBALINA

•••

cidade algarvia que se chama Ta­
o mais, neste papel branco, aquele

IA «AFICION», seja coesa e à escala nacional - caso de Espa­
iii} nha -, seja distribuída por núcleos de carácter regional - caso

do nosso País -, é o grande baluarte da Festa dos Touros. Sem

«aficion», que o mesmo é dizer, sem público afeiçoado ao espectá­
culo, enfeitiçado pelas .respostas encontradas na corrida, aos seus

anseios de ordem emocional ou artística, os toureíros deixariam de
ter a razão de escolha de uma carreira toda feita de contrastes -

da glória e da fortuna ao desalento e à insuficiência, do triunfo ao

fracasso, 'da vida invejada à morte depressa esquecida -, eles perde­
riam o sentido da SU<L existência, e a festa logo recolheria ao museu

das coisas antigas e extintas.
:Ii: por isso que tudo quanto

A caracterlstlca e bonita Praça da República, de Tavira

..

seja, feito em benefício da «aficion»
nunca será' demais. Ela merece-o.
Mais do que merecê-lo, a «añcíon»

conquistou esse direito.
Na nossa bela Província, embo­

ra sem tradição reconhecida, exis­
te, sempre existiu, uma «añcíon»

operante, viva e forte nas suas

convicções, válida e, portanto, cre­
dora de que alguma coisa fosse
feita. Alguma coisa que a libertas­
se da dependência tauromáquíca
do vizinho Alentejo, ou da obriga­

(Oonclui na 6.· pagina)

O «taílleur» está sempre em moda.

Aqui temos urn com saia «evasêe»
e o casaco isento de qualquer por­
menor ornamental - o «tallIeur»
«à inglesa» como se diz na lin­

guagem corrente da alta costura.

o BANCO DO FOMENTO
NEGA-SE Â AUXILIAR A INSTALA­

çÃO DA FÁBRICA DE TÊXTEIS DA

MINA DE S.

o NOSSO colega «Diário Popular» ocupou-se, há dias, do problema
da instalação da fábrica de têxteis da' Mina de S. Domingos, ini-

ciativa da Companhia Portuguesa de
Algodões (Copral), lamentando que
até agora não tenham sido removidas
as dificuldades que se opõem a esse

importante empreendimento de valo­
rização regional e nacional, tanto
mais que a referida empresa projec­
tava transferir para aquela povoação
as instalações fabris que possui em

Cheias (Lisboa).
O despacho do sr. secretário da In­

dústria que deferiu o pedido daquela
empresa, é bastante expressive e pa­
recia que não deviam surgir quaisquer'
dificuldades dado «o alto interesse de
que se reveste o empreendimento, em
virtude da sua localização contribuir
para a resolução do problema da'
actividade mineira», acrescentando-se
no referido despacho: «Serão cons i-

""��".'_:t'

NOTA da redaccao
E STp�:�agã:e��::!n:�:n�os�: TElEFON�S: QUANTIDADE E QyALIDADE
Província na época calmosa, na origem do precioso tempo que por
vezes se perde quando se pretende contactar telefonicamente com a

capit�1 ou outras z0I?'as do País e embora lamentemos o que aconte­

c�, nao podemos deixar de reconhecer que não e possível, de um
dia para o outro, alcançar-se neste aspecto urna melhoria para a qual
teriam.de ser pelo menos duplicados os actuais" meios de comunicação.

Se e este o panorama no que se prende à quantidade das linhas te­
lefónicas e acessórios, de igual mo­
do não poderemos considerar o que
respeita' à sua qualidade. :ill coisa
frequente, de noite ou de dia, o

assinante solícítar urn número e

após longa espera, que chega a tor­
nar-se desesperante, quando julga
haver finalmente atingido o alme­
jado objectivo, verificar que por
mais que esganice a voz não con­

seguem ouvi-lo do outro lado do
fio, tendo iguais dificuldades para
entender o que lhe dizem. Cansa­
-se, perde um tempo precioso e pa­
ga esse tempo como se integral­
mente o aproveitasse, pois a quem
regista os minutos não interessa
se a comunicação foi ou não feita
em boas condições.
A que se devem tais anomalias)

sobremodo arreliantes 'na tripla fa­
ceta de um inglório desperdicio de
tempo; dinheiro e energia, que o

gr�'tar também cansa? Não sabe­
mos ao certo mas seria bom que
quanto antes se pudesse pôr-lhes
cobro.

••••••
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D A Fundação Calouste Gulben-
kian recebemos um agradeci­

mento pela difusão que nas nossas

páginas demos ao 10.0 Festival
Gulbenkian de Música.
- O nosso prezado colega «Re­

públiCa» transcreveu o artigo da
nossa distinta colaboradora Maria
Carlota intitulado «Assim vai o

'Jornalismo».
- Da comissão executiva da III

Feira Nacional de Agricultura -

XIII Feira do Ribatejo - recebe­
mos um agradecimento pela cola­
boração que lhe dispensámos.

,- LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE pnÉMIOS GRANOES

Id
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CONSELHO TÉCNICO
REGIONAL DO DISTRITO

Ift4II A Junta Geral reuniu-se o Con­
W selho Técnico Regional do
Distrito, constituído por delegados
de todos os departamentos do Mi­
nistério da Economia, o qual ele­
geu presidente o sr. eng. agróno­
mo Bento do Nascimento.
O Conselho ocupar-se-á de to­

dos os problemas afectos ao ,Minis­
têrío da Economia, respeitantes ao

Algarve, nomeadamente, proble­
mas de reconversão agrária, subsí­
dios à lavoura, industrialização,
abastecimentos e comercíalíaação
de produtos regionats,

No ano findo, as padarias do
Algarve laboraram as seguintes
quantidades de farinha, 'em qui­
los: Albufeira, 854.025; Aljezur,
227.775; Castro Marim, 400.825;
Faro, 2.562.075; Lagoa, 1.052.925;
Lagos, 1.100.575; Loulé, 2.062.750;
M o n c h i q u e, 213.225; Olhão,
2.214.525; Portimão, 1.911.250;
S. Brás de Alportel, 390�750; Sil­
ves, 1.708.425; Tavira, 954.975;
Vila do Bispo, 332.925 e Vila
Real de Santo António, 1.403.350.

Os concelhos maiores consumi­
dores de farinha de primeira qua­
lidade foram: Olhão, 605.475;
Faro, 539.475; Vila Real de San­
to António, 321.100; Portimão,
309.400 e Lagos, 180.225 quilos.

O total de farinha consumida
foi de 17.381.375 quilos, menos

114.500 quilos que em 1964, o

que se deve atribuir ao facto de
alguns hotéis [abricarem pão pa­
ra seu consumo.

A visita do ministro das
Obras Públicas de Espanha
e os problemas da ponte e

da barra do Guadiana

DOMINGOS?

AURANTE a recente visita a
� Portugal do sr. ministro das ...------------------------------...

Obras Públicas de Espanha, os di-

rectores-gerais dos Servfços Hi.
dráulicos e das Estradas dos dois

países trataram, segundo julga­
mos saber, dos problemas da dra­

gagem da barra do Guadiana e da

construção da ponte entre as duas
localidades fronteiriças. Cremos

que da parte das autoridades es­

panholas e no que respeita à ponte,
tem havido certa lentidão nos tra­
balhos derivado talvez da divergên­
cia de critérios sobre a localização
da mesma.
Oxalá tudo se resolva o mais rã­

pidamente possível para bem do
turismo e da economia' dos dois

países'!

�SADOPELADELEGAÇÃO
DE �ENSURA

Noite de grande gala no Ho­
tel Vasco da Gama,deMon­
te Gordo, com a reconsti-

-
'

tuiçãQ de um ,arraiallisboe-
ta dos Santos Populares
lft4Ii O louvável intuito de propiciar um somatôrío de atracções que
W aliadas ao maravilhoso clima algarvio e aos encantos naturais
em que a nossa Província é pródiga, mais contribuam para interes­

sar e fixar o visitante, tem o Ho­
tel Vasco da Gama, de Monte Gor­
do, vindo a realizar uma série de
empreendimentos cuja Impecável
organização está na base do segu­
ro .êxíto alcançado.
Após a brilhante comemoração

do Dia do Turista, das de maior re­
levo que em terrasde provincia se

G' IiIIIoJII ..... OUS
fizeram, meteu ombros no sábado

QUE OR Â" ZA UM cRE"DEZ-V » passado, a direcção do Hotel, à re-

constituição de um autêntico ar­

raial dos Santos Populares, para
o que foi totalmente aproveitado o
belo e amplo cenário da

-

piscina.
Serviu de «modelos o típico bairro
lisboeta de Alfama, que aos orga­
nizadores «emprestou» o casticis­
mo do Largo do Salvador, do Beco
da Bicha, do Largo do Chafariz de
Dentro, do Beco do Mexias e das
Escadinhas de S. Miguel, ao alto
das quais foi montado um artís­
tico Trono de Santo Antõnío, além
das tradícíonaís barracas das sar­

dinhas assadas, do vinho tinto e

CHÁ DAS CINCO EM COLÓN-lA
UM DEPARTAMENTO DE TURISMO

p o r H A R IT ZIMMIRMAtfN

(Oontinua na 5.· página)
COLÓNIA - «A wonderful ideal» exclamou Mister Pickring, de Lon­

dres, acabando de .sorver regaladamente o seu chá. Na verdade «uma

ideia maravilhosa»! Agora, Mister
Pickering, durante as suas 'férÚJs na

Europa, já não precisa de renunciar,
por tanto tempo, ao seu habitual e

confortável chá das cinco à inglesa ...
contanto que ele se dirija a Colónia.
É que na cidade da célebre Catedral
existe uma instituição, única no géne­
ro na Alemanha, que acaba de ser

inaugurada. A Prefeitura organiza,
para os seus turistas, um verdadeiro
chá das cinco três vezes por semana

subordinado ao tema: «Já teve oca-

sião de conhecer um colonense au'

têntico?» .

O dr. Zankl, director do departa­
mento de turismo de Colónia diz
assim: «Muitos turistas fazem a ron­

da das curiosidades e depois não sa­

bem o que fazer. Sentem-se estranhos
e aborrecem-se» . O Município de Co­
lónia pretende tirar proveito de uma

observação feita por peritos de via-,
gens e psicólogos: «Um turista lem­
bra-se mais de uma pessoa Interes-
sante com a qual tomou conhecimen-

:!I"'!I•••••lllll111111a.l1IIIum.liIIIIllHll•
to durante, as férias do que de uma II

obra arquitectónica, ainda que seja
(Oontinua na 8.· pdgina)

(OonUnuQl na 3." pdgina)

A Administração do JOR­
NAL DO ALGARVE val pro­
'ceder à cobrança duma. nova

série de recibos de assinatu­

ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

saúde
tÍ a maior riquezaRealiza·se amanhã em Tavira

um grandioso festival de ci­
clismo integrado nos

Jogos Luso-Brasileiros

!
il
!§

I
I
I Eis um moderníssimo conjunto para praia, composto de duas

Ipeças e a que não falta o motivo decorativo dos óculos, muito

I úteis aliás para defender os olhos da Iuminosídade solar.

_ MA. •••" aM ... 77TRlU.h,

DEFESA DOS OLHOS

A leitura de' perto cansa os

olhos e concorre para a miopia.
lI(uitas pessoas Mem de per��i�-ni()ament-e'!pG1"'-f-orç<r-do ha'Vito,
que cumpre corrigir. Outras,
porém, fazem-no porque a vista
id n40 está boa e n40 lñes per­
mite ler a distdncia razoável.
ES8es Cas08 precisam de corree­

ção imediata, por meio de lente8
indicadas por especialistas.

IIiiI RGANIZADAS pela Federa­
� ção Portuguesa de Ciclismo,
decorrem amanhã na pista do Gi­
násio de Tavira as provas ciclistas
dos Jogos Luso-Brasileiros, que
obedecem ao seguinte programa:
às 16 horas - Apresentação das

equipas, entrega ao Ginásio C. de

Tavira, pela equipa brasileira, de
uma placa comemorativa e troca
de galhardetes entre as selecções
brasileira e portuguesa; às 16,30-
Prova inter-regional (eliminação)

(Oonolui na 5.· página)

Coloque sempre o jornal
e o livro a trinta ou trin­
ta e cinco centimetros
dos olhos. Se assim não
conseguir ler, consuIte o

médico oculista.



DG) ALGARVE..J O R NAL
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VI RGí LID .FAUSTO BENTO CAPELA
Não o podendo fazer pessoalmente, como era seu desejo, vem

despedir-se de todas as pessoas que lhe dispensaram a sua ami­
zade, durante os anos que residiu em 'I'avíra e em Faro e oferece
os seus fracos préstimos e residência, na Rua do Viveiro Muni­
cipal, n.v 3-2.0-Dt.o, em Portímâo.

Aproveita a oportunidade, para publicamente, agradecer a to­
dos os empregados de, escritório, movimento e oficinas da E. V. A.
Lda, que, pelo seu pedido de demissão daquela Empresa, lhe ma­

nifestaram a sua amizade, quer com palavras de gratidão, quer
com valiosas lembranças, para ainda mais lhe ser recordada a

boa camaradagem das referidas secções, que jamais esquecerá.

,

CRONICA
-F-A-'R--O

.JoAo L E A-LpOl"

FLORES NO AEROPORTO
.

U
M dos encantosmaiores que uma região pode oferecer

ao visitante é a existência de espaços vegetais, pul­
verizados de flores. Este facto é tão saliente que até

nos interiores das modernas edificações se tem recorrido a

plantas climatizadas. por conferirem não só belo efeito deo'
corativo, como elemento renovador e refrescante do ambiente.
Em algumas localidades a flo­

ração -das ruas tem merecido
o melhor apoio das autorida­
des e sabemos que muitos es­

trangeiros em vilegiatura en­

tre nós, não díspensam a
existência de fleres, de muitas flo­

res, nos seus' aposentos. A. florí­
cultura representa já em muitas
zonas um elemento de forte inte­
resse económico.
Vem este intróito a propósito do,

estado em que se encontram os

canteiros junto à entrada do edi­
fício dó aeroporto de Faro. Exis­
tiram lá, como nos recordamos,
plantas, que cumpriam a sua fun-."
ção embelezando o recinto. Hoje,
esses canteiros estão reduzidos a

terra, terra batida e pisada, o que
dá uma nota de abandono e de fal­
ta de cuidado. Nesta porta do Al­

garve (terra de sol e flores) aperta
ao mundo, o facto, por anacrónico,
bem merece maior atenção. Edifí-'
cio moderno e por onde passam
diàriamente dezenas de estrangei­
ros, não se justíf'léa que apresente
junto à porta de entrada dois re­

cintos desnudados. A primeira im­

pressão é de algum modo, como o

assinalam os psicólogos a mais du­
radoira. Diremos, por conclusão,
que não .será muito favorável a

perspectiva de abandono em que se

encontram os tais canteiros.
E já que estamos no 'Aeroporto,

cujo movimento é algo de entu­

siasmante, seja-nos permitido pro­
testar contra a existência das pe­
quenas casas, frente à gare e do
lado exterior da rede. O conjunto
em nada beneficia o local e só. a
burocracia, a tal estranha, persís­
tente e corrosiva doença que tan­
tos estragos tem feito neste País,
cremos ainda permite que se man­

tenham de pé. Aos que alguma vez

visitam o recinto este facto tor- CACELA - No domingo, pelas 20
na-se logo evidente e motivo de. horas, manifestou-se violento incêndio

d
.

t no estabelecimento de reparações deinterrogações! Justifica as m er- bicicletas 'do sr Norberto Mendonça,
rogações, como os reparos que moo. por se ter incendiado gasolina com a

tivaram esta crónica, e como aque- chama de" um candeeiro de mão, que
t t desastradamente deixara cair. O peque-la outra, que tan as vezes emo� no. estabelecimento fiGou ràpidamente

feitO: quando disporá o aeroporto envolto em chamas, pondo em risco
de Faro de um serviço de bar? imediato o estabelecimento de mercea-

A t d f
. rias· e vinhos do sr. José Augusto darrema a a que 01 a sua conces-

Conceição Chagas e os estabelecimentos
são, persiste esta lacuna, que tan- dos srs. João Silva Conceição e Manuel
tas situações embaraçosas tem Rodrigues. Dado o alarme, acorreram

.

d ·t d f
- . muitos populares, que pó!' todos oscna o, SUSCI an o re erenClas pou- meios deram combate às chamas, deven:

co lisonjeiras dos nossos visitantes, do-se ,à sua intervenção e ao facto de
não haver vento, o ter-se evitado que
o fogo . tomasse proporções assustado­
ras. Entretanto, .chegaram os bombei­
ros voluntários de Vila Real de Santo
António e municipais de Tavira, que
extinguiram os focos de incêndio ainda
existentes e procederam ao rescaldo.
O prédio, propriedade do sr. António

Rodrigues Marques .posta, não estava
no seguró, calculando-se os prejuízos
em cerca de dez contos. O sr. Norberto
Mendonça, perdeu material no valor de
oito contos. e a carteira, que continha
quatro contos em dinheiro,. não estando
também coberto pelo seguro o material
desapar·ecido. - C.

---------------

o bispo' do Aigarv:.e vi­
sita amanhã a Fuseta
Realiza-se amanhã a comunhão sole­

ne das crianças na Fuseta. ÀS 9 horas,
celebrarse missa acompanhada a cânti­
cos e comunhão geral, Pelas 17 horas
o prelado da diocese ímporã o Sacra­
mento da Confirmação (Crisma) e cele­
brará missa vespertina. O sr. D. Júlio
Tavares Rebimbas é aguardado no li­
mite da freguesia pelas autoridades,
formando-se um cortejo automóvel que
o conduzirá à ijireja paroquial.

A Chaminé AI.garvia
RESTAURANTE-BAR I CASI DE CHA

1.& CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
Seryiços de Banquetes,
Casamentos e -Cocktail's
Direcçllo dos Irmãos Mota, agradecem
a preferência dos seus Clientes e l\mlgos
,R. Teófllo Brciga�Telef. 48ft
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Incêndio 'em Vila Nova
de Cacelá-

Farln6clas de eervlço
Hoje - Montepio:
Amanhã - Higiene.
Segunda-feira - Graça Mira.
Terça-feira - Pontes Sequeira.
Quarta-feira - Baptista.
Quinta-feira - Oliveira Bomba..
Sextarfeira - Alexandre.

<

Raboque para camião
Carregando 6.000 quilos,

estado de nOVD, vendo, Gré­
mio da Lavoura di Odemira.
Telef. 14.

HOOVER
Cozinheiro-Chefe

Máquinas
Para' assar frangos na

brasa ou em churrasco, o
meLhor que se fabrica,
vende Manuel Dias Rato,
Rua Sebastião Teles, 23

Telef. 23568 - Faro.

.com vastos conheci�
mentos em cozinha_por�
tuguesa, estrangeira, pe�
rito em serviços de ban�

quetes, lanches, e casa�

mentos, etc. Aceita lugar
estável. Tratar pelo Teli.
24291 - ÉVORA - (ou
245 - Monte Gordo).

�---_.-

Jo!é Virgílio Horta �uiDta!
Purriel do Exérciio

Seu pai, Virgílio Rosa Quintas
e sua mãe, Maria Ana Horta
Dios, moradores no sitio do Te­
souràlro,S. BRAs DE ALPORTEL,
agradecem profundamente 80-

moyides a todas as pessoas que
acompanharam o préstito fúae­
bre de seu'saudoso filho, até à
última morada e todas as maDi­
festoçõe. de amizade e carlaho
demonstradas em tão doloroso
transe.
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Dr. Gaerreiro Marta

Com sua esposa, está passando férias
em Loulé o nôsso prezado amigo e. ilus�
tre comprovinciano, sr. âr. José Guer­
reiro Murta, antigo professor liceal e

presentemente administr.ador do Banco
Nacional Ultramarino.

Maior Lai. Teireira Feraaades

Foi nomeado prÓ/essor -âo Instituto
âos Altos Estudos Militœres o sr, major
Luís Teixeira Fernandes, genr:o do nos­

so assinante em Loult sr, José Cla Costa
Alves.

Fi_ de carso

Com a alta claseitiocçõo de 18 valores
cotWluiu o' 'Ourso de engenheiro aa.róno­
mo pelo Instituto Superior ae Agrono­
mia a nossa. comprovinciana sr." D.- Ma­
ria Isabel Pato Anselmo Galhardo, filha
dos nossos amigos sr." D. Maria Isabel
-Pato Anselmo e sr. AUTélio Anselmo.

�PartiJas e eAqad....

Bncontræm-se a férias: em Mante
Gordo, o nosso assinante em Lisboa,
sr Manuel Malveiro Romão Carneiro,'
em Albufeira, o sr. dr. José Correia do
Nascimento nosso assinante em Færo :
nas Caldas'de Monchique, o ST. Manuel
da Palma Fernandes, de S. Bartolomeu
de Messines e em Sines, o sr. Isidoro
Vieira dos Santos, nosso assinante em
Lisboa.
= Por motivos da sua vida profissio­
nal, fixou 1'esidência em Loulé o nosso'

assinante sr. FratWisco José Sales.
= Com sua esposa, etWontra-se no

Luso a fazer o habitual tratamento de
águas, o nosso prezado amigo e dedi­
cado algarvio sr. dr. Humberto Pacheco.
= Está a fazer a habitual cura de
águas nas Caldas de Monchique, a sr."
D. MŒia Vitória Agostinho, esposa do
81'. Leonel Agostinho.
= Encontra-se em Faro o nosso preza­
do amigo sr. coronet

:

eng. Manuel
Aboim Ascensão de Sande Lemos.

GeatenOl'a

¡!Im Leamington Spa, Warwickshire
(Inglaterra), onde reside, deu à luz
uma menina' li! nossa comprovinciana,
sr." dr." Selma F1'ancisca Pousão Lopes
Smith esposa do sr. dr. John Alec
Sidney Smith, professor da Universi­
dade de Warwick, e filha do esóritor
e nosso ilustre colaborador e prezado
amigo, S1'. dr.' Francisco Fernandes Lo­
pes. À neófita foi dado o nome de Ma­
ria Isabel.
= Teve o seu feliz sucesso dando à luz
uma criança do sexo feminino a sr;­
D. Maria Lídia Lopes Correia Leitao
Cabrita, esposa do ·sr. Francisco Teo­
dósio Cabrita, residente em Faro.
= Deu à luz uni robusto menina III sr.'
D. Mcwia Celeste Calvinho Viegas, espo­
sa do nosso amigo ST. José Viegas,
comerciante em Vila Real de Santo An­
tónio. Mae e filho encontTam-se bem.
=Num quarto particular do Hospital
de Nossa Senhora da Conceiçao em

Olhao, deu à luz uma menina' a sr.·
D. Mœria Fernanda Aguiar Ferreira
Martins, professora oficial, esposa do
sr. João Duarte Mm·tins, delegado do
director do Distrito Escolar de' Faro,
naquele concelho. A menina receberá
o nome de Mm'Ía de Fátima Ferreira
Martins. Mae e filha encontmm-se bem.
= Numa maternidade de Lisboa, deu
à luz uma C1'iança do sexo masculino,
a quem foi posto o nome de Manuel
Francisco, a sr." D. Maria Manuela
Carvalho SOŒes ,Patrocíniot esposa do
nosso assinante ST. Manue Lopes Pa-'
t1·ocínio. '

Casa.ento

Na igreja de St. Pete'I"-S Parish
Church, em Norbiton, realizou-se o ca­

samento da sr.- D. Marjorie Anne Joi­
ner, filha da sr." D. Winnie Joiner e
do .sr. A. G. 'Joiner, com o nosso com­
provinciano sr. José Joao ROdrigues
Centeno, filho do nosso amigo sr. José
Rodrigues Lima Centena. O copo d'água
foi servido no Richmond Hill Hotel.
Os noivos fixam residêtWia em Vila

Real de Santo António.

AGRADECIMENTO

Augusto Pereira Neto
Sua família, Da hnpossibllida­

de de o fazer pessoalmente, por
desconhecimento de moradas,
yem por este melo agradecer
muito sensibilizada a todas as

pessoas que durantea sua doen­
ça se lateressaram pelas luas
melhoras, bem como a toda.
que o acompanharam à sua úl­
tllDa·morada.

NECROLOGIA
Comandante Sebastião C.sta

Causou pesar a morte, em Lisboa,
do sr. capitão-tenente Sebastião Costa,
singular rígura moral,. grande repu­
blícano e devotado patriota, que teve
uma vida politica muito a.gitada, dado
o seu grands amor aos principios libe­
rais. Isso custou-lhe o exilio e a pri­
são, o que não' impediu, atendendo aos

seus méritos e honestidade, que fosse
reintegrado na Armada, em 1951, quan­
do era ministro da Marinha- o 31'. almi­
rante Américo Tomás, e colocado na

situação de reserva, desde 1 de Julho
desse ano e, mais tarde, nomeado para
fazer parte da Comissão de Domínio
Público Marítimo, na qual se conservou
até passar à reforma, quando tez 70
anos, em 2 de Junho de 1953.
Bibliófilo muito distinto, foi uni dos

fundadores da revista «Seara Nova» e
deixou grande parte da \gua valiosa bi­
blioteca à cidade de Faro, de onde era

, natural. .

O comandante Sebastião Costa conta­
va 83 anos, era pal da sr.s D. Maria
Ateneia Pacheco Soares da Costa San­
to-S,--------CaSda com J0--------8r. pr---ot.-------Luís Ber­
redo Santos, residente no Porto; Irmão
da sr.» D. Maria da Purificação da Cos­
ta Ramos, 'viúva, e do sr. tenente refor­
mado Filipe Augusto do ó Costa; e tio
dos srs. dr Rui Félix-da Costa Pereira,
radicado há vinte anos em Nova Ior­
que; eng. Eduardo José da Costa- Pe­
reira, da Hidroeléctrica do Alto Alen­
tejo, e dr. Francisco Honorato da. Cos­
ta Ramos, residente em Luanda, e da
sr.s D. Euridlce da Costa Ramos As­
-censo, casada com o sr. dr. José As­
censo, reitor do Liceu de Faro.

Emili�no Pereira Ra_o.
Constituiu sentida manírestacão de

pesar o funeral, realizádo em Faro, do
sr. Emiliano Pereira Ramos, de 82
anos, natural 'de Tavira, antigo gerente
da rtrma Júdice Fialho &. C.· e há
muitos anos residente na capital algar�
via. Militante da causa monárquica. di­
rigiu o semanário «Noticias do Algar­
ve» que se publicou há quarenta ano!
em Faro. Era casado com a sr.v D. Ma­
ria Eurídice Salgueir-o Paula Ramos,
pal da sr.» D. Maria Isabel Salgueírc
Paula Ramos Rocheta Cassiano e do IIr

eng. Fernando Salgueir-o Paula Ramos
residente .ern Lourenço Marques; sogro
da sr.» D. Maria da Conceição Ortigão
de Melo Sampaio Ramos e do sr. dr
Armando José Rocheta Cassiano, 'nosso
prezado amigo e distinto colaborador;
tio da sr.» D. Mallia Jorge da Conceição
Ramos; genro do sr, António Martins
Paula e cunhado das sr." D. Maria
Eduarq.a Gonçalves Ramos, e D. Lidia
Salgueir-o Paula Godinho Nunes e dos
'srs, António Martins' Salgueiro Paula,
residente em Lisboa e eng, Mário Sal­
gueiro Paula.

Vicente Cardoso

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio o sr. Vicente Cardoso, de 70 anos,
dali natural, casado com a sr.» D. Rita
Aguileira Cardoso e pai dos srs. Fran­
cisco, Pedro e Álvaro Aguileira Cardoso
e sogro das sr."' D. Maria da Encarna­
ção Alfaro e D. Maria Cordeiro Cardoso

TAMBBM' FALECERAM:

Em ÉVORA - a sr.> D. Maria Joa­
quina de Sousa, de 93 anos, viúvs.,. ven­
dedora de jornais, ¡¡aturai de Santa
Bárbara de Nexe. _

Em ALMADA - a sr.' D. Maria. de
Jesus Duarte Vicente, de 52 anos natu­
ral de Monchique, cásada com o sr. José
Alves' Vicente, mãe da menina Maria
Zulmira Duarte Vicente.

-

Em ,oEIRAS - o sr. Hermenegildo
da Encarnação, de 85 anos, natural de
Lagoa, casado com a sr.' D. Maria da
Cruz Martins e pai da sr.· D. Felisbela
Martins da Encarnação Mendonça.
Em LISBOA - a sr." D. Maria Ade­

laide Leal, de 81 anos natural de
Olhão.

'

-: o sr. Cândido da. Silva, de 81 anos,
natural, de Lagos, segundo-sargento do
Exército, casado com a. sr.· D. Iria
Natividade Balão da Silva, pai dos srs
Manuel Rodrigo Balão da Silva e José
da Glória e Silva.

.

- a ,sr.' D. Elisa da Purificação Lu­
cas Pinto, de 99 anos;. natural de La­
gos, mãe da sr." D. Alice Pinto.
- a sr.! D. Maria do Patrocinio Nu­

nes Bacelar, de 74 anos, natural de
Olhão;

- a sr.' D. Catarina Cláudio Doura­
do, de 78 anos, natural de Loulé, casa­
da com o sr. Joaquim, da Piedade Dou­
rado.
- o sr. Lázaro Bentes, de 59 anos,

viúvo, natural de S. Brás de Alportel.
- o sr. António José Amores, de 61

anos, natural de Lagos, primeiro-te­
nente da Armada, casado com a sr."
D. Margarida dos Santos Amores, pai
do sr. Jaime António dos Santos Amo­
res e irmão ao sr. José António Amores.
- a sr.' 0.. Modesta Anacleto de

Carvalho, de 74 anos, natural de Olhão,
viúva, mãe dos srs. Modesto Anacleto
de Carvalho, Rogério Anacleto de Car­
valho e

<

José de Carvalho Anacleto.
- a sr." D. Cristina Elisa da Cunha,

de 84 anos, natural de Lagos.
- o sr. Manuel Gonçalo Apolo, de 86

anos, natural de Loulé, 2.° sargento re­
formado do Exército.
- a sr.' D. Isménia Belmira da Sil­

va, de 91 anos, natural de Moncara­
pacho.
- o sr. Domingos Trindade Correia,

de 59 anos, subchefe da P. S. P. de
Lisboa, natural de Silves, casado com
a sr." D. Maria Araújo Nunes Correia.

ÀS famílias enlutadas apresenta JOT­
nai do Algarve, sentidos pêsames.

�----_.--------.,

Festa Nacional de Espanha
Depois de amanhã, às 13 horas, o sr.

cônSul de Espanha em Faro oferece
um "cocktail» para celebrar a Festa.
Nacional do s�u pai!,

,

.--------------------------------------------------------------......

LONDON SECRETARY WOULD LIKE
TO TAKE UP A POST WITH A FAMILY
AS AN AV�PAIR OR TEACHING EN�
GLISH.' PLEASE WRITE: MRS. K.·MAZUR,
100 LEWIN ROAD, LONDON, S. W. 16-
ENGLAND,

---------------------------------------------------

DE 7 A 13 DE JULHO

Vil. Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
-:

Flor do Sul
Rainha do S)1l
Prateada
Vivinha
Infante '.

Alecrim ....
Pérola do Guadiana
Aquário
Agadão .

Conserv:eira
Raulito
Pedrito
Nova Liberta
Raul da Silva
Norte
Leste
Triunfante . .

Princesa do Sul
Fernando José.
Refrega
Brisa ..

Mariá Rosa
Senhora

i

do Altar
Audaz ..

Conceiçanita
Nova Clarinha
,Amazona.
.Diamante.

42.364$00
38.984$00
38.-202$0.0
37.492$00
36.930$00
31.665$00 \

31.634$00
31.629$00
24.253$00
23.204$00
21.854$00
20:498$00
17.020$00'
13.708$00
12.0.44$0.0
12.042$00
11.743$00
11.720$00
10.840$00
9.150$00
8.280$00.
6.480.$00
3.0.05$00
2.980$00
2.760$00
2.350$00
951$00
98$00

DE 6 A 12 DE JULHO

Ga iIII'ar-".1 r.

ARMAÇóES ,.

ARRUDA

Em VILA REAL DE SANTO AN-
'

TóNIO - o sr. José Fortunato Maia
de 41 anos, natural 'daquela vila, ca­
sado com a sr.s D. Maria Isabel dos TRAINEiRAS:
Reis Baptista, pai dos meninos Maria da EStrela do Sul .Encarnação Maia, Custódia Baptista Pé

.

Maia, Isabel Maria Maia e José Manuel
rola Algarvia

Diamante
Baptista Maia. Vandinha .
- os srs. António' Trindade, de 51 Nova Sr." da Piedade

anos, solteiro. natural daquela vila e Maribela
.

António da Silva Alberto, de 74 anos Restauração.casado, natural de Vil� Nova de Cacela Mar de Prata .

Em FOUPANA (Moncarapacho) - o Flor do Guadiana
sr. Manuel' Bernardino Gonçalves, de Salvadora
76 anos, casado, pessoa bastante estl- Nova Areosa
mada na região pelo que a sua morte Donzela
foi muito sentida.' - Mirita

Lurdinhas
Em SANTA MARGARIDA (Tavira) Lola.'

- a sr.» D. Florinda da Conceição, de Amazona
73 anos, viúva, natural de Santa Mar- Lena
garida, mãe do sr. Quintino Hermité- Nova Clarinha t :

rio dos Reis, proprietário, sogra da Lestia . . .

sr.» D. Maria Adélia Pires de Brito Portugal 5.0 .

avó da ar.» D. Maria Judite Brito dos Cinco Marias . . . .

Reis e Silva e do sr. António Cipriano Senhora da Encarnação
Gago e Silva,. funcionário público, e Trio.
irmã da sr.' D. Maria das Dores. Alga ..

Em FARO - a' sr.« D. Ana de Araújo rora t :M:a�iaMateus, de 84 anos, natural de Tavira ugus a

Deixá viúvo o sr, José da Cruz Mateus ���nàndo José
e era mãe do sr. tenente Jorge Araújo Nova Palmeta .Mateus e sogra da sr.s D. Vitória das Maria BeneditoDores Araújo Mateus. Neptúnia . . . . .

Em SOlDOS (Alte) - o sr. Manuel Pérola do Barlavento
da Silva Belchior, de 82 anos, vhlvo. Pedrito

Sagres.

Tótal 503.880$00

Senhora' da Conceição
Senhora de Fátima .

Maria Luísa
Artes diver-sas

55.662$00
45.943$00
24.60?$o.O
159.074$00

285.282$00

Mon". Gordo

Total

DE 5 A 12 DE JULHO

Portlr.r.¡8Io

TRAINEIRAS:
Portugal 5. °
Lola ..

Algarpesca
Alvarito . . .

Praia da Vitória
Senhora do Cais
Donzela ....
Sr." da Encarnação
Novo S. Luís . .

Praia Três Irmãos
Lena ....
Nova Palmeta.
Anjo da Guarda
Olímpia Sérgio
Milita . . . .

Estrela de Maio
Praia Morena
Flora
Maria Benedito
Lestia . . .

Cinco Marias
Sol .

Mír íta .. <

••

São Flávio •

Sardinheira
Bíscaía
Trio
Oca .....
Maria do Pilar
Ponta do Lador
Nave ...
Ponta da Galé
Leãozinho
Sagres .

Zavial ..
Belmonte.
Brisamar ...
Pérola do Arade .'

Farilhão
Alga .

Neptúnia
São Paulo ....
Pérola do Barlavento
Idalina do Carmo .

São Carlos
Portugal 1. °
Vulcãnía
Briosa . . .

Sete Estrelas
La Rose ...
Pérola de Lagos
Fóia

.

N.- Sr." da Pompeia
Gracinha .

Marisabel ...
Costa de Oiro .

Bom Vento ..

N. Sr.' da Graça

148.000$00
1,47.0.20$00
120.700$00
117.450$00

_ 114.100$00
110.860$00
99.700$00
99.200$0.0
83.350$00
79.510$00
77.900$00
76.200$00
71.950$00
59.500$00
58.100$00
57.000$00
54.750$00
54.600$00
53.800$00
52.600$00
52.050$00

�51.850$00
51.400$00
50.920$00
48.100$00
46100$00
44.650$00
44.250$00
43.700$0.0
43.650$00
43.100$00
42.650$00
42.150$00
41.600$00
41.300$00
40;000$00
38.800$0.0
37.600$0.0
36.700$00
35.250$00
34.950$0.0
33.350$00
32.£50$00
32.200$00
31.900$00
31.050$00
30.700$00
28.400$00
26.650$00
24.600$00
18.000$00
16.600$00
16.600$00
16.200$00
14.700$00
7.80.0$0.0.
5.350$00
4.500$00

3.018.310$0.0

Artes diversas . 22.946$00

Tptal

o GRIP-ROLLER
Ião allera a esfabllldad. dI barto

DE 7 A 13 DE JULHO

.... 0.

TRAINEIRAS:
Gracinha ....
Sr." da Encarnação
Milita . . . . .

Marisabel
Sagres.
Zavial
Donzela ...

P.érola de Lagos
Brisamar ....
N. Sr." da Graça
Costa de Oiro. .

Idalina do Carmo
Bom Vento
N. Sr.' da Pompei¡'_
Palmeta .

Algarpesca
Biscaia

95.350$00
78.080$00
71,480$00
59.050$00
52.360$00
41.730$00
39.500$0.0
34.150$00
33.970$00
25.200$00
25,400$00'
24.000$00
15.850$00
15.530$0.0
13.900.$00
3.80.0$00
1.100$00

630,450$00

-GRIP-ROLLER
CONSULTa

Equipallll.tol dI L.�orltcSrio, Lda.

DE 9 A 73 DE JULHO

o I." o

Total

AGRADECIM�NTO
(FOUPANA- MONCARAPACHO)
A esposa, filhos e mais famí­

lia de Manuel Bernardino Gon­
çalye. yêm por este meio agra­
decer, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, a todas
as pessoas que acompaDharam
o querido extinto à sua última
morada, bem como às que por
qualquer forma lhes manifesta-
ram o seu pesar. '

DR.) VIROiLIO
Encontra-se em Albufeira a pas­

sar as férias o nosso prezado e ve­

lho amigo sr. dr .. Virgílio Arruda,
ilustre publicista e director do nos­

so prezado colega «Correio do Ri­
batejo», de Santarém.

83.920$00
65.420$00
65.150$00
62.900$00
46.550$00
45.985$00
45.840$00
44.450$00
42.050$00
36.700$00
35.530$00
33.750$0.0
33.140$00
24.670$00
24.170$00
23.130$0.0
22.635$00
22.450$00
21.970.$00
21.400$00
19.900$00
17.800$00
16.005$00
15.500$00
12.700$00
12.370$00
13.435$00
10.720$00
9.800$00
8.935$00
7.975$00
5.300$00
2.370$00
600$00

Total 955.220$00

(Grande atracção brasileira do Teatro e Televisão)
Dance ao som do cateC8llzada oonjunto da FERNANDO SEQUEIRA

PALMER

ORGANIZAÇÕES CHICOTE APRESENTA

No Restaurante Típico Regional CHICOTE
na PRAIA VERDE

A parUI' de 23 Sábado e todas as noites

WILMA

I GRip-ROLLER
,�OR 'PARA PORTUGAL

DURANTE O MÊS DE JUNHO

Fu •• ta

CAÇADEIRAS:
Senhora. da Orada .

Nova Albano Marque�
Alto Mar ....
Dois Irmãos Unidos
Santo Condestável
Novo São Jorge
Divina' Graça
Nova Maria Alice
Deus' seja por Mim
Dois Manos. ,

Cinco Manas
Seis de Maio
Ana Luzia
Oriente ., . _ . . .

Sr.' do Carmo da Fuséta .

Rio Formoso . .

Pérola da Fuseta
Novo Miúdo ..

S. João da Fuseta
Benvinda Maria
Tiago Inácio
Nova Isabel Teresa
Polvos
Diversos

170,438$00
125.513$0.0
74.699$00
73.836$00
71.516$00
56.854$00
54.740$00
53.527$00
46.640$00
44.134$00
38.569$00
38.463$00
36.150$00
31.681$0.0
28.888$00
27.052$00
18.454$00
12.763$00
11.641$00
11.600$00
8.435$00
1.750$00

156.325$00
43.799$00

1.237.467$00. Total

I OGRIP-ROLLER Iaeo_oda a rede

Urnara Muoi[ipal d e !ilve!
Foi nomeado vice-presidente da

Câmara Municipal de Silves o sr. Jo­
sé Monteiro de Oliveira.

•
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V- i M E i R -0-1
CAmara Municipal do Concelho de Olh80
EDITAL

AL'FREDO TIMóTEO 'FERRO GALVÃO, Presidente da Câ­
mara Municipal do Concelho de Olhão:

Faço público que de harmonia com a deliberação da mes­

ma Câmara tomada em reunião ordinária de 6 do corrente, no
próximo dia 3 de Agosto pelas quinze horas, na sala das reu­
niões da Câmara Municipal, se venderá em hasta pública o

seguinte lote de terreno para construção:
-

Designa- Tipo de Base de
ção do Área. Situação construção licitação
lote permitida. por m�

A nascente da

9 192 mz
: ;Rua Projectada Contínua

400$00(Bairro da Cava- de 4 pisos -

linha)
-

CONDIÇõES
Na licitação verbal não serão permitidos lanços inferio­

res a 10$00.

o projecto de construção-deverá ser apresentado à Câma­
ra Municipal no prazo de 180 dias após a venda do lote, de­
vendo a construção estar concluída nÓ prazo de dois anos a

contar de igual data.
As demais condições estão patentes na Secretaria da Câ­

filara Municipal e nos seus serviços de Obras durante as horas
de expediente.

I '

A Câmara-Municipal reserva-se o direito de não adjudi­
car, se tanto julgar conveniente aos interesses do Município.
E para constar se publica o presente e outros de igual teor

a que vai ser dada a devida publicidade.
Paços do Concelho de Olhão, 8 de Julho de 1966.

o Presídente da, Câmara,
'ALFREDO TIMóTEO FERRO GALVAO

IQMUS SUIMEltsíVEIS lilE MAIQIt
REPUTAÇÃO MUNDIAL

MINASTELA; l.da
.

LISlh)A-R.O. filma ue Ydnc"", I�-T. 111�íb
""IlTU -M. tJo.I tt .. 'n ...... I.' "'.... ,,'U4."

DO

-,

J082 ANTóNIO CORREIA MARIA
CANDIDO VIEIRA COELHO

I

Dl:ft:NDt\ � S�UDI: IM
E

�
EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

- AGUA-S TERMAIS

• Finíssimas
Glarrate••

litro.

Colónia espera, agora, que os turistas
se contentem com essa «parede para
rabiscar» e .poupem, em compensação,
as paredes e as portas da catedral. As
folhas que compõem a «parede» são

.arquivadas, e quem for de novo él

Colónia, anos depois, pode pedir que
lhe mostrem o sew autógrafo. Tão

pouco se perdem os cartões de' visi­
ta que os turistas depositarem numa

autêntica bandeja romana, de barro,
do primeiro século da nossa era.

Colónia realiza 'actualmente uma sé­
rie de ideias originais para se tornar

mais atraente ainda como centro de
turismo e ultrapassar finalmente a

marca do milhão de dormidas por
ano. O departamento de turismo tam­
bém dispõe agora de uma «consulto­
ra» para o elemento feminino. Se­
nhoras que viajam sós são um proble­
ma em qualquer cidade. 'E frequente
ficarem à noite no hotel, aborrecidas.
Agora a consultora pode organizar
passeios para compras, recomendar
cabeleireiras e modistas e revelar 011

nomes de estabelecimentos «que uma

senhora também pode [requentar so­
zinha sem ser olhada de esguelha».

rConclus(lo da 1." página) . das nas. bonitas fontes, com qua-

da linguiça, do caldo verde, dos dras que o público se habituou a

pastéis de bacalhau e de outros pi. dizer, na decoração e iluminação a

téus, servidos ininterruptamente e rigor e até num monumental vaso

bastante apreciados pelos rorasteí- de manjerico, com o correspondente
ros. Por todos os lados se achavam cravo que, pela envergadura e per­

alusões à quadra festiva, traduzi-
' feita execução, muito admirou toda
a gente. Houve também barracas

.......... ••••• ••••• ���o����';� ��e e��;��g����de� E 'UAL'DAS DE MONUHIQUEO prof. P " n h " " r o
I

e R o s a breve trecho esgotaram, leilão do
.

lii Campino, cujo produto, com o das -

foi nomeado director da Bi· ��:�ia r��:�;:�le�S�a:o�u� It;Sf::= 6 'I _

.

'/,
blioteca MUDicipal de Faro' fro;id�ose�u���o�� ��o���e�� �n�� A • Bacter,'%' Q,'cament'e' oure»deu afinado concerto, íntercalado u
Foi provido- nas funções de director a foguetório, a Banda de Castro

da Biblioteca Municipal e conservador Marim. !adjunto dos Museus e Colecções Muni- D
.

t'cipais de Faro, o sr. prof. José António Nas «ruas», onde, com os «en- • I,ges IvasPinheiro e Rosa, conhecido investigador gravatados», se cruzavam pesca-
e autor de várias obras sobre a arte, dores, marujos e varinas, exibiu- Etemplos e monumentos desta Provín-
cia. A nomeação realizou-se em cum-

.. se com a perfeição que lhe é pe ...

primento de deliberação camarária de culiar, o Rancho Folclórico da Ca-
22 de Junho de 1966 e o contrato é vá- sa do Povo de Santo Estêvão de I���ovf�JI, três anos, automàticamente

Tavira, em números que lhe' gran-
o sr. prof. Pinheiro e Rosa, .mutto jearam fartos aplausos. As hon­

considerado pelas suas qualidades ínte- ras 'da noite foram, porém, e ,flectuais e morais, exercia há longos
anos o magistério no ensino secundário sem que isso desprestigie o ex­

em Lagos. Das suas obras salientamos celente Rancho, para a lisboeta
o «Guia do visitante das igrejas de Marcha da Bica, 3,° prémio do IFaro», cuja tradução em vários idiomas
se impõe promover. Entre as tarefas Concurso de Marchas Populares D' t 'b '.J EXC1..USIVOS AI AI teia realizar no periodo do contrato, figu- deste ano e que aos olhos des-

'

rs rr araores, no garve-e
.

en eJo
ram: apresentar, devidamente ordenado lumbrados dos assistentes apresen- [e especificado, o catálogo do Museu

�{riPi���J�f���Ii�in�:n�;6�:' �se��?� �f: ¡��� �s�:!��an�eci¢�a���e:�!= I("fltn fnuIAlnHAf N�In
.

â�l�l��: m�:fir�i�::rr���l��:i; ,��ifvo�f���ii��SP:l��a��:'leI�:la� A fstabeletlmlBtos U U UII � ilL U· [omértlo elndóstrla
que, Colecção Almirante Ramalho Orti- enfeitadas, mastros, rigor e colori- SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE 'LIMITADA
gão e outros), dirigir EL catalogação dos do 'dos trajes, tudo extraordinària- D' �:t��OsM�nfc���lca�õe!p��st���r d� mente valorizado nas centenas de Telel. 8 e 89 *, S. B, de Messines I * Algarve
Catálogo do Museu Antonino, além de luminárias, e pela harmonia e pte-

1colaborar activamente com as Comissões cisão dos números marcados, em A Depósitos: FARO,-Telel. 23669 • TA,VIR.Á·Telel. 2,64Municipais de Arte e Arqueologia e de .

Turismo, propondo material para pu- reconstítuíção de completa e genui-
blicação de anaia ou boletins, dírtgindo na festa popular portuguesa, deu 'IA I Ali U al LAGOS;'Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.148
Ptesdquisas, d�reparantdáol parec.eáres fe man- na verdade uma sensação de gra-

-

---------------en o em ia os ca ogos J re eridos,
ÇA e ínedítísmo qu'e plenamente sebem como a sua publicação e a dos ""

também já referidos anaís ou boletins. integrou no ambiente da noite que
-'I'arefa-uo mais -váli<to--mteresseJ)ara sevivia"e ae qu-e"resultou em pre­a cidade, terá competente executor na

pessoa do sr. prot, Pinheiro e Rosa, cioso expoente.
natural de Faro e cujo acendrado amor Provada a adaptabílídade das
pelo património artístico do Algarve, instalações do Hotel Vasco da Ga­
aqui,referimos por várias vezes. Antevê-
-se, assim, apreciável impulso na orga-

ma a empreendimentos desta am­

nízação e beneficiação da valiosa Bi- plitude, cuja organização ímpecá- tão famosa como a catedral de Coló­
blioteca Municipal e dos Museus, atra- vel não nos cansamos de enaltecer, nia».
vés da feliz nomeação, que coincidirá

esperamos que para proveito pro' - M' d 50 I e es 'ferececom a transfer-ência destes para insta- ais e co on ns ,se o -

lações condignas, fjndas que sejam as prio e óptima propaganda da re- ram, entretanto, para conversar com
obras em curso no Convento de Nossa gíão servida, outras realizações e -os hóspedes de sua cidade. Os primei-
Senhora da Assunção, , .

Felicitamos o sr. prof, Pinheiro e
de maior vulto em breve surjam. ros acorreram outro dia a primeira

Rosa, augurando-Ihs os maiores êxitos, conversação. de uma hora, bem pos-
de que serão beneficiários a cidade de tos, com os conhecimentos de línguas
ã�rAI��r�:.tr�óE�O histórico e artístico TINTA S « EXCELS IOR» rememorados e procurando fazer boa

[igura como «embaixadores de Coló­
nia» - como lhes haviam dito.
Numa das mesas, uma dona de ca­

sa explicava a uma Mrs. Dogan, de
Toronto (Canadá), a razão por que o

Reno é tão belo. A conversa não tar­
dou a animar-se, estendendo-se a

assuntos de crianças, a compras, curio­
sidades citadinas e coisas do Carnaval
de Colónia. Ao lado, um Mister
Armstrong, de Filadelfia (Estados
Unidos), desejava saber a melhor ma­

neira de passar a noite em Colônia
sem a pessoa se aborrecer. Seu inter­
locutor era empregado da Caixa Eco­
nómica e colonense nativo,
À «premiere» do chá das -cinco

apareceram vários americanos, cana­

dianos, três mexicanos e até uma

alemã que vinha de Heidelberg e de­
sejava «conhecer finalmente o Reno e

a cidade de Colánia»: À despedida as

visitas podem, querendo, perpetuar
os seus nomes numa «parede para ra­

biscar». Enquanto elegantes hospedei­
ras vaporizavam as visitas com água
de Colónia, o director Zankl ia ex­

plicando: «Nos meus tempos de rapaz
sempre senti uma vontade 'irresistí­
vel de rabiscar o meu nome em to­
das as paredes. Acontece o mesmo

com muita gente». A cidade de

Noite de grande gala no Hotel Vasco
da Gama, de Monte Gordo

A £mprcsa predial �orte1lha
Vende:

Prédio de Rendimento

EM FARO, perto do Liceu e dos Mer­
cados: el 4 pisos de recente construção, com
acabamentos, mármores e loiças de r.«.

4 assoalhadas no rés-do-chão e 5 nos res­

tantes pisos, estes com garagem. Chave namão.
Vende-se na totalidade ou em propriedade ho,
rizontal. Rendimento assegurado na ordem dos
5 -t: Ocasião óptima para emprego de capital.

Terrenos para conltruçãq p, 40�/396

EM FARO, Rua do AlporteL Área
520 m2 el proj.ecto aprovado para construção
até 5 pisos - 18 moradias e 2 lojas. Preço
acessível.

EM ARMAÇÃO DE PÊRA, centro,
el 1.200 mz. Urbanizável até 5 pisos. Assunto
urgente e preço muito em conta.

Temos ainda Doutras zonas do' Algarve.

Mostra etc. MAFATI,L

•• rr.t••

0.2.,0,80

HORST ZIMMERMANN

Prédiosem Olhão
Vendv dols de rés do

chãc Q 1.0 andar acaba­
des de construlr, em
bom .vutl.l)iri�ir il f.v­
rentlno Tvpa- Olhão,

JANELAS' VERDES
A mais completa casa no seu genero, que é, da indústria hote­

leira e similares do sul, na progressiva Vila Real de Santo Antó-
tónio. Aberta até às 4 horas. Tel. 206. .

Janelas Verdes, com café-restaurante, salão de bilhares e

agência do Totobola, acompanha devagar com passo certo o pro­
gresso da indústria hoteleira. Almoços, jantares, lanches e ceias
e as mais variadas qualidades de tapas a qualquer hora do dia.
Imensas qualidades de conservas, destacando entre elas uma das
melhores: o atum «Bom Petisco». Almo!)ando há dias nas JANE­
LAS VERDES, urn casal francês, uma lata de atum «Bom Pe­
tisco» El um ovo à flamenga. beberam neste regalado almoço, qua­
tro meias garrafas de vinho branco de Arruda dos Vinhos. Dizia
a. madame em português: o atum «Bom Petisco» é urna autêntica
especialidade desta encantadora vila. Seguidamente dizia o espo­
so: o ovo à flamenga que almocei nas «JANELAS VERDES» é s6
por si um almoço de categoría, O casal francês ficou altamente
encantado com as variadas qualidades de mariscos das JANE­
LAS VERDES. Agora, uma noticia do proprietário das \JANE­
LAS VERDES à sua vasta clientela: a qualquer hora do dia ou
da. noite com a máxima rapidez e perfei!)ão, frangos no churrasco.
Todos os clientes que visitarem esta vossa casa, encontraeão as
mais variadas qualidades de vinll.os maduros. e verdes.

O proprietário,

L1Ú8 Félix da Silva

Vianco, Sociedade Comercial
de Representações, Lda.

ALBUFEIRA'

Aumento do Capital Social

ANÚNCIO'
Convoca-se a Assembleia Geral extraordinária da Vianco,

Sociedade Comercial de Representações, Lda. a reunir-se, na
si sede em Albufeira, pelas 17 horas do próximo dia 19 de
Julho do ano corrente com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1.° - Deliberação e votação de uma proposta da Gerên­
cia pará aumento do Capital Social.

Albufeira, 14 de Julho de 1966.

Os Gerentes,'

(Oonotusão da 1.· pdgíoo)

,. _....

f[a�l4IelrIl4lefa �14I� I�ÓIlIIS·
rros PPl�A T�ICOTA�

Â. METO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE :SONUS,
,:_álida em todas as compras.

A. METO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.o-Dt.o Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L I 8 B O Â
.

Enviam-8e amostras g�áti8 e encomendaB à cobrança



JORNAL D@- ALGA_RVE

Mostra em Faro MAFATIL . Rua Ivens, 11-].° - Tel. 24243

Compradores
colocamos à vossa disposição os ni vastos ficheiro.

Prédios de rendimento;, Moradias excelentes;

Propriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemos oferecer, por to�o o País,
com a- assistência dos n/ escritórios.

Não sê precipitem antes de comprar,

[ODmltem a Empresa Predial Nortenha
Porto - Lisboa - Coift'lbra

se defende melhor e pode assim res­

sarcir-se das más colheitas arvenses.

Para. essas é que há necessidade abso­
luta de conversão e estudo de novas
modalidades e era nesse sentido que
deveria evoluir a actividade âos téc­
nicos agrários.
Cada vez mais, se reconhece III necessi­

dade de formar técnicos mas técnicos
que se não confinem a estudos gerais
de culturas, mas a técnicas especiais
de agricultura. E o Algarve, com as

SUlliS maravilhosas condições climáticas,
tem possibilidades talvez específicas,
para o aproveitamento de característi­
cas especialíssimas. O que falta é, na

reauâaâe, uma escola, onde, a par da
cultura geral que se ministra nas dife­
"entes escolas agrícolas do Pais, se pro­
movesse a formação de técnicos que se

tornassem especializados em culturas
próprias parlll a região algarvia.
Tudo o que se está fazendo no Algar­

ve, em bultura hortícola, é puramente
empírico e produto do estudo e esforço
do próprio dono da terra. Nao preten­
demos ,ninimizar a acção âos técnicos
agrícolas que prestam eficiente servi­
ço nas diferentes brigadas e postos do
Alg(8l've, mas apenas referir que entre­
gues a diferentes actividades agrícolas
,e agro-pecuárias, pouco tempo lhes res­
ta para se consagrarem à obra_ de ca­

tequese que exige qualquer remoâela-;
ção de culturas e processos de cultivo.
A instalaçao de amplos pomares fru­

tícolas, tem sido mal encaminhada pe­
los horticultores e precisava de ser es­

tudada em profunçlidade e extensão pa­
ra se uniformizar uma produção em

que o' Algm-ve é já hoje um âos grandes
expoentes.
Vemos, por todo o lado, a plantação

de pomares e não vemos unifoT?nidade
nos frutos e castas e no nosso enten­
der a cultura pomícota algarvia deveria
ser orientada num sentido de aperfei­
çoamento de formá a melhor QlProveitar
as maravilhosas aptidões climáticas de
que gozamos e que tornam ma-is apeti­
tosas e saborosas as nossas truto«, para
estabelecermos castas e tipos especiais.
Tudo recomenda a criação de uma esco­
la de formação de técnicos agrícolas
no Algarve,
Nao é œ primeira vez que debatemos

este p1'Obiema da criaçao de uma esco­
la de tormação de técnicos agrícolas
e a solicitamos para Loulé, como sede
do maio" concelho do Algarve e, certa­
mente do que abrange hoje a maior
variedade de culturas.
Loulé, tem, de facto, todas as cul­

turas que interessam a região algar­
via; pois desde a serra do Oaldevrão,
ao mar, passando pelo barrocal, oferece
uma total gama de todos os produtos
algarvias,
Se a criação de uma escola de regen­

tes ag,'kolcis, carece de tor-mar técnicos
que estejam à altura de qualquer das
especialidades do Algarve, é, sem dúvi­
da, em Loulé, onde já existem alguns
viveiros, que ela deve 1581' cr'fada e ins­
talada.
Estamos certos de que, mais ano, me­

nos ano, se há de considerar esta su­
gestão e a sua pertinênCia em face do
proâuto algarvio, que, de ano para ano,
melhora em qualidade e quantidade.
Aliás, já nos estudos feitos para elabo­
ração da carta turística do Algarve se
,'econheceu a vàntagem do concelho de
Loulé, como centro melhor abastecido
de água e de melhores condições para
uma zona de abastecimento agrícola­
-pecuário, bem distanciada de qualquer
outrœ,
Trata-se de um problema. premente

e urgente se se quiser considerar que
há absoluta necessidade de intensificar
a cultura frutícola e pomícola do Al­
garve para que tudo o que lhe diz res­

peito seja olhado num plano que, em
futuro próximo, possa promover um
aumento de produção absolutamente ne­

cessário em face das exigênc-ilts turísti­
cas e do aumento de capacuiaâe de con­
sumo que estamos atravessando.

'REPóRTER X

o PREÇO da fruta, certamente devi-
do à escassez da produção no cor­

rente ano, atingiu índices que nos sur­

preendem, sobretudo no Atçarôe, região
abastecedora de outros mercados onde
a nossa fruta aparece em primeiro Iu­
ga,'.
Muita gente atribui esta carestia ao

desenvolvimento do turismo e ao nú­
me1'O semp"e crescente de instalações
hoteleiras a cujas mesas é necessá,'io
prover. Uma coisa se _nota, no entanto,
é que cada vez há mais gente a com­

prar, mesmo sem ser turista e isto
pode, na realidade, traduzir um melhor
nível de vida, uma melhoria de situa­
ção económicœ o que não é desagra­
dável. De forma que, se dividirmos o

fenómeno por todas as suas implicações,
é natural que estejamos mais próximos
da verdade

...
ou da razão.

O tavraãor que teve um mau ano

agrícola, desde que tenha água, já

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

ESMERADO FABRíco

ITALIANO

SUPREMA AFIRMAÇÃO
DA PERFEiÇÃO MECÂNICA

REPRESENTANTE EXCLUSIVO.

AUTO-LUSIT�NIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73.79

e LISBOA

ENSINO NO ALGARVE

Foram nomeados, por conveniência
urgente de serviço, contramestres pro­
visórios de ssr-ralharfa na Escola In­
dustrial e Comercial de Faro, os srs,

Cristóvão de Sousa Mealha, Custódio
Gonçalves Matias, Ilídio Augusto Ra­
minhos Ferreira, José dos Santos Ba­
ganha e Vitorino Coelho Dias e mestre
de serviço eventual na Escola IndustrIal
e Comercial de Silves (secção de Por-

, timão), para trabalhos manuais, a sr.«
D Lisette dos Santos Gonçalves Nunes
Simões.

E:raDle. de adad•• lio à E.col.. do
/

Maai.tério Primário de Faro

A missão de ensinar é simpátic� e

útil e merece o maior carinho. �or ISSO

tudo o que se faça em bene�lClO da

preparação de professores é d ígno de

louvor e dentro deste critério constru­
tivo permitimo-nos chamar a atenção
da juventude para a vantagem de con­

correr à nossa Escola do M�gIstérlO
Primário. Eis as indicações índíspensâ­
veis para a frequentar:
As provas dos exames de admissão

versam sobre as disciplinas de Por­

tugúês Matemática e GeografIa-HIstó­
ria e ¿s programas são os que constam
do regulamento anexo ao Decreto n.v

30.968, de 14/2/940.
._

Para efeitos de admissão a exame,

deverão os candidatos apresentar n!l.
secretaria da Escola, de 1 a 10 de Agos­
to os seguintes documentos: a) re.que-
rimento dirigido ao director, solícítan­
'do que lhe permita ser admitido !lo
exame de admissão à Escola do MagI�­
tério Primário de Faro. Neste req�en­
mento serão inutilizadas pelo eandídato
estampilhas fiscais no valor de 100$00;
b) certidão de nascimento, pela qual
se verifique que o candidato é de na­

cionalidade portuguesa e não tem me­

nos de 16 anos (referidos a 31 de De­

zembro) e nem mais de 28 anos (referi­
dos igualmente a 31 de Dezembro);
c) documento comprovativo de qualquer
das habilitações mínimas refendas em

baixo' d) certificado do Registo Crimi­
nal; e) declaração a que se retere o

Decreto-Lei n.> 27.003; f) \leclaraçao a

que se refere a Lei n.O 1.901.
.

Habilitações: 1. ° - 2. ° CIcio Iíceal
em qualquer das seguintes condiçôes :

a) sem deficiências; b) com 1 def'íciên­
cia; c) com 2 deficiênci.as, sem. serem
em Português e MatemátIca; d) se estas
deficiências se verificarem em Portu­

guês e outra disciplina; em Matemática
e outra disciplina ou simultâneamente
nas duas, SÓ poderão concorrer aqueles
que no conjunto das provas esc':Itas e

orais de cada uma destas dlsclplmas
- Português e Matemática - obte­
nham média igualou superior a 9,5
valores, Nota; deficiência é ter negati­
va na prova oral. 2.° - 2.° ciclo do Cur­
so do Colégio Militar ou do InstItuto
de Odivelas; 3.° - Curso de formação
Doméstica e Pronto Socorro do InstItu­
to de Odivelas; 4.° - Curso Geral do
Comércio Esteno-dactilografia e Pron­
to Socorro do Instituto de Odivelas;
5.0 - Secção Preparatória para os In­
titutos Industriais ou Comerciais ou

para as Escolas das Belas Artes; 6.°
- Aprovação em disciplinas dos Ins­
titutos Industriais ou Comerciais; 7.°
- Curso de Formação Feminina - Pla­
no i:l.o Magistério.
Poderão ser admitidos à frequência

das Escolas do Magistério Primário,
com dispensa de exame de admissão
e com isenção do pagamento de propi­
nas, os regentes escolares com, pelo
menos 5 anos de serviço bem qualifi­
cado é que provem ter as habilitações
legais exigidas aos candidatos que
prestam provas de exame de admissão.
Aos regentes escolares admitidos nas

condições fixadas, serão mantidas as

suas gratificações de regência, mas esta
regalia não é aplicável ao regente-alu­
no que no ano lectivo anterior não tiver
obtido aprovação.

Na Direcção...Geral dos Edifícios e Mo­
numentos Nacionais foram adjudicadas
a construção de três edifícios escola­
-res com o total de três salas de aula,
nas freguesias de M;artlnlongo e de
Odeleite concelhos de Alcoutim e de
Castro Marim, por 303.000$; de um edi­
fício escolar, com uma sala na fre­
guesia e concelho de S. Brás de Alpor­
tel por 87.100$; e de um edifício esco­

lar, com uma sala, na freguesia de Sa­
lir, concelho de Loulé, por 112.660$,
- Encontram-se vagos os seguintes

lugares em escolas: masculíno : 6.° lu­
gar da escola n.« 1 de Olhão e Pechão
(Olhão); feminino: 3.° Iugar da escola
n.» 2 de Monte Gordo.

- Foi nomeada adjunta do delegado
do director escolar em Olhão a sr."·
D. ]l4:aria Fernanda Aguiar Ferreira,
professora da escola feminina n.» 2 de
Olhão.
- A pedido, foram exonerada� a sr.�

ros Martins, professora agregada, fOI
autorizada a contrair matrimónio com

o sr. Fausto José Viegas Madeira e a

sr.» D. Dina Maria Guerreiro Correia,
professora da escola mista de Vale Sil­
ves (Loulé) com o sr, Germano José
Raminhos Luzia.
- A pedido, foi exonerada a sr.s

D, Maria Susette Linhares Furtado,
professora da escola mista de Remédios
(Lagoa) e a sr.» D. Maria Celestina
Silvina Gago, professora agregada,

- O sr. Fernando José Caniço, pro­
fessor do 3.° lugar da escola masculi"
na n.s 5 de Olhão foi nomeado director
da mesma escola,

FRANCISCO, MIGUEl- BOMBARDA

ILUMINAÇÃO
DECORATIVA

FÁBRICA DE CAHDEEIRO'S ELÉCTRICOS

HÁ MAIS DE 1/4 DE SÉCULO

FÁBRICA E SALÓES

DE EXPOSiÇÃO

ESCRITÓRIOS

RUA DE S. BRÁS, 90

RUA DE CAMÕES, 649 TELEFOHE P. P. C. 44172/3/4

PORTO PORTO

,

j
.v .-4<.�+1.'J1

•
J

r
I

t

GENERAL. ELECTRIC
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GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO

30 modelos
congelador a toda a largura
total aproveitamento do Interior da porta
prateleiras metálicas Inoxtdavele
gavetão de vegetais em porcelana esmaltada

Os nossos Agentes no Algarve

VILDER
Rua 5 de Outubro, 31 . Tel. 152
ALBUFEIRA

ELECTRO-VICTORIA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70·Tel. 255
PORTIMÃO

JACINTO C.SANTOS
Rua Marreiros Neto, 13· Tel. 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LDA.
Rua da Liberdade, 2 • Tel. 51

TAVIRA
MOTOLUX,LDA.
Praça da Repúbiica, 6
LOULÉ

Tel.317 CENTROCOMERCIAL
DECOMBUsnVEIS,LDA.
(STANDCIDLA)
Av. da República, 62 - Tel. 1&4

V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

ELECTRIFICADORA
DOSUL
Av. da Repúblioa, 6-S-Tel. 73094
OLHÃO

GENERAL ELECTRIC PO RTU G U ES·A



JORNAL DO ALGA�VE

DarB �ril�ar muito
POMADAS PARA CAL­

ÇADO - CREMES -

CERAS PARA MÓ­
VEIS E SOALHOS

FABRICANTES:

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA, EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LIS�OA-3 - Telefone 6374 13
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o PROBLEMA DO PÃO - Já em

outro dio. esclarecemos nas colunas des­
te jernal que a solução depende, unica­
mente' do público consumidor e das
respectivas autoridades. O público" logo
que os vendedores de pão se neguem
a pesá-lo, deve chamar duas testemu­
nhas e apresentar o caso imediatamen­
te às autoridades. Encontrando.-se na

localidade' a brigada da Intendência
Geral dos Abastecimentos, devem ser

estes agentes informados da anormali­
dade. Na hipótese da sua ausência, de­
vem os Interessados estabelecer contac­
to com o signatário para os devidos
efeitos, pols colaboraremos com a In­
tendência, se tal vier a ser necessário.
Sem a séria colaboração do público, os

agentes da Intendência não podem, só
por si, normalizar a acção dos incons­
cientes, que não se importam de tor-
,nar ainda mais dura a nossa vida! Seria
preciso que a Fiscalização estivesse em

toda a 'parte, ao mesmo tempo!
A brigada actuou de novo em Lagos,

encontrando no mercado uma vende­
deíra com uvas verdes a 15$00 o quilo.
Um padeiro foi multado por se negar
a pesar o pão a um consumidor.

,

Este problema do peso do pão, pare­
ee ter solução. É que, se há, de facto,
a. considerar a tolerância de 10, por
cento na: pesagem, em vez de na fabri­
cação, conforme circular emanada do
Grémio dos Industriais da Panificação
também os ditames daquela circular
foram condenados segundo se disse na

Imprensa da capital, pelo Supremo Tri­
bunal de Justiça, afirmando-se que «o

pilo pode ser exposto com fracções dé
menos de um quilo mas, ao ser' vendi­
do, o comprador tem de ozeceber com

o peso legal de um quilo». Porém, após
8 fabricação, é' fácil verificar que pão
algum, ao ser vendido, pesa mais 'de
um qutlo, Qual a razão disso? É por­
que tais fabricantes sabem, muito bem,
qual o peso que têm de dar às fr-acções
da massa para que o 'pão venha a ficar,
depois de cozido, com menos de um

quilo. 'Nesse caso, se os industriais da
panificação chegaram a esta conclusão
sístemãtíca, por que razão não são feir
tos ensaios nos seus laboratórios para
se conseguir saber qual é o peso de
massa a fraccionar para, depois de co­

zida, mas cozida! oiçam bem (senhores
Industrials I da paníficação l) cada pão
pesar urn quilo, ou aproximadamente
um quilo?! Será impossivel? Sim, deve
aer um «bicho de sete cabeças», ou o

«segredo da ahelha.»...
'

Queixam-se os padeiros de que a fa­
rinha lhes é fornecida com falta de
peso! Mas semelhante anormalidade não

justifica a pouca-vergonha com o pilo!
Não devemos cobrir uma falta com
outra ainda mais grave, lesando os

nossos semelhantes, com declarado des­
prezo pelos seus direitos, gargalhando
de um povo, de uma sociedade, da Na­
ção e dos seus dirigentes!
Se há falta de peso na farinha, que

os responsáveis sejam chamados à res­

ponsabilidade. Se o pão tem de ser

'vendido com o peso de um quilo e de
'melo quilo; se a lei assim o ordena,
então que sejam os padeiros obrigados
a respeitar a lei! Neste caso, está em

jogo a dignidade dos homens que da
Nação receberam a Incumbência. O pú­
blico consumidór tem o dever de se
colocar ao lado destes homens, contra
a acção prejudicial' dos Inconscientes
- verdadeiros inimigos da vid.. econó­
mica do Pals.

A RAZÃO DAS NOSSAS NOTAS -

Com a justa reclamação apresentada
pelo sr. dr. Guerreiro Tello às autori­
dades camarárias, contra a inconscien­
te acção dos muitos operários do Hotel
Golfinho, que fazem da sua proprieda­
de retrete geral, não respeitando a pre­
sença ga qulntelra e, das filhas desta,
ainda crianças e emporcalhando re­
pugnantemente o chão e as figueiras, o
que nenhum algarvio consciente faria
nesta altura em que' se aproxima a
maturação do figo, bem se verifica que
estávamos dentro da razão.

'

Os dirigentes do Hotel Golfinho de­
viam ter determinado, logo no Inicio
dos seus trabalhos" uma retrete desti­
nada aos seus operários evítando-se
assim que estejam a prejUdicar mate­
rial e moralmente, pessoas -que nenhu-,
ma culpa têm do' que ocorre.

'

Há, também, de outras construções
dos arredores da cidade muito a dizer
no mesmo senlldo,

'

Chapéus de Praia
GranJ� novidade pa­

ra hODlem, senhora e

crianfa;
Desc_ontos especiais

para revenda.
Consulte o lornecedor

eDI Loulé: J060 Martins
Rodrigues, Avenida Jo­
sé da Costa Mealha, 41.

- I

TELEX

DE MONTE GORDO
A Umpeza da praia tem-nos merecido

8empre elotnos, pelos cuidadD8 que ali
se verificam. NaD compreendemos, pD­
rém, que a zcma entre 'O Casino e o

Hotel Monte Gordo não mereça os mes­

mDS cuidadDs e já por várias vezes te­
mos encontrado perigDsos pedaçDs de
vidrD naquelas paragens. Um PDUCD
mais de CUidadD seria de oaraâeoer.

CDmeçou a interrupçao de transitD nà
Praça Luís de Camões, a partir das
21 e cité ,ds 114 horas.
QUandD serão tomadas medidas, a

prDibir a circulaçõo das ruidosas bici­
cletas mDtorizadas, principalmente de
noite" ..

TemDs ouvidD lamentações por 'OS

preços nas esplanadas sofrerem: Dscila­
cão, principalmente no sentidD ascen­

dente. Que justificaçãD existe para tal?
Será que também estão sujeitos ds

variações barométricas prDvDcadas pelD
afluxD tUriSticD da época?
Â aten{JãD das entidades competentes

deixœmDs este assuntD.

Há dias, ao passarnws pDr Vila Nova,
de Oaoela, tomos surpreendidDs por um '

'incendio. VáriDs populares prDcuravam
extingui-ID, enquantD aguardavam a

chegada dDS bDmbeirDs de Vila Real de
santo Antónw e de Tavira que, tõo
breve quantD' lhes foi pDssível, ceorre­
ram aD cumprimento da 8ua missãD.
OuvimDs cDmentáriDs d demDrfJ verifi­

cada na comparência dDS socorros, CD­

mentérios que erenws bastante injustD8
pois todos sabemos que 'OS bDmbeirDs,
nesta reinão, não estão de serviÇD per­
manente e a partir do momento em

que a sirene lança 'O sinal de alarme,
ao da, rcunUlD do pessoa; e contandD 'O
caminhD a peroorrer até ao IDcal tio
sinistrD =neete cœso mais de uma deze­
na de quilómetros para qualquer âas
corporações - há temoo que S6 gasta,
e ntlD pode evitar-se, por mais prestos
que, sejœm, que 'O too» continui consu-
mindo. '

Foi sempre dever de tDdD8, procurar
ajudar na medida dD pD881ve'l a debelar
'OS !DgOS até d chegada de mais eficien­
tes socorros, mas 'O cumprimentD deste
deuer de auxílw ntlD impõe condições
de c<¡msura, principalmente dqueles. que,
abnegadamente, escotnerom por divisa
'O lema "Vida por V'ida» ... e muitas
vidas de solâaâos da paz tem sido per­
didas para salvamento dII outrall.

JORNAL DO ALGARVE
lê.." em. todo O Algarve.

PARA CADA LAR •••

. ,uma Henceradora .

Realiza-se hoje em Faro

a festa a Nossa Senhora

do Carmo e a feira anual

prédios nofos
I'rédics nCV()J cu "'o­

diares em I'rcpriedàde
livrizvntal, vendem-se
e alueam-se.
TrafarC()mJvsé J>erd­
ra,Júnivr e J. s. (;arrus­
ta. Istrada da IPGnha,
Telefvnes 13ti4.9 e

t 2-6 S 1 - f4�().
, '

Para os seus

,aYimentos ou

ENCERADORA

VER

soalhos, Também para carpetes e

alcatifas- ENC ERA DORA
SHAMPob, MOD. 5464-
qQe além de polir os soalhos,
é apropriada para a lavagem
a seco das carpetes e alcatifas

móveis

MOD. 5134

Duas e s e o v e s de encerar

Duas escovas de polir' e feltros
"

.

_:' Esc. 2,350$00 -. ,': ':

-

� ,
,

...

" "Esc. 1 � 840$00 .v.u '

•

.;;, f,

ORGANIZAÇAO HOO.VER
LISBOA -,AV, AI';T. AUOUSTO Oil AouiAR, 10./A
PO�TO - RUA.OI! SAN'TA CATARÍNA, 601'601

PORTUGUESA
COIMBRA-RUA tlR. MANUE'L ROORIOUE�, 2'

_
,DISPONiVEt�,'N(fS REVE,NDEDORES,' AUTORIZAD·OS_.···HOOVER

F A R O-RUA DE SANTO ANTÓHIO, 69

......................................_......•.......
-

.

Memorável actuação
do Verde Gaio em Faro

Hoje, realiza-se em Faro a tradicio-
nal festa de Nossa' Senhora do Monte Só um voto nos ocorre, ao iniciar-
do Carmo, cujo majestoso templo, é sem

dúvida dos mais belos do Algarve. A '
mos esté apontamento sobre a actua-

preceder a festa houve novena e entre cão do Grupo de Bailados Verde Gaio,
os actos maiores do programa destaca- em Faro: que voltem breve e que mais,
mos além da missa solene, procissão
com a imagem da Senhora do Carmo, muito mais espectáculos desta natureza

que sairá às 19 horas. Ao recolher, ha- e deste nível sejam possibilitados ao

verá, ao ar livre, sermão e bênção. As :públlco algarvio. A esse público que
festas' são promovidas pela. Venerável
Ordem 'I'erceíra do Monte do Carmo. mareou com a -sua presença (em nú-

Nos terrenos anexos decorrerá a habi; mero tão elevado que as previsões mais
tual feira, que este ano oferece inúme- optimistas nem fariam stipor) uma ati­
ras atracções e que costuma atrair mí-
lhares de visitantes mormente estran- tude firme e decidida perante os es-

geiros, na procura de artigos do arte- pectáculos de arte, a esse público que
sanato. A feira terá amanhã, decerto, extasiado absorveu, todo o" conteúdo su­
outro dia grande. perlor e belo que em mensagem de ar-

te lhe ofereceram, a esse mesmo pú­
blico, que em silêncio reverente viveu
duas horas de arte, dízíamos, impõe-se
que mais destas jornadas sejam pro-o

porcionadas. Daqui que a cálida e al­

garvia noite de 10 de Julho fique me­

morável na vida artistica da cidade pe­
lo extraordinário sarau que .os talen­

tosos componentes do Grupo de Bailado

Verde Gaio realizaram. Bem haja, pois,
a Delegação local da Cruz Vermelha

Portuguesa e aos seus abnegados diri­

gentes (escol de boas vontades que no

Cumprimento duma nobre missão se

tem dévotado generosamente ãã Algar­
ve) que para além da sua ultra-valio­

sa acção como obreiros duma calisa a

b€\m dos 'homens, têm enriquecido o

património artlst.lco a.lgarvio. Está nes­

te caso a criação do Rancho Folclórico,
'da. Orquestra' 'l'1pica e da Escola de

Música, e de alguns espectáculos, como

o agora realizado dà. maior projecção
e classe.
A, bela Alameda. João de Deus, disse

mais uma vez da sua inegável condição
para al1 se' realizarem espectáculos e

do interesse enoime (Interesse de mais

de :trlnta mil almas) em pe¡;_mane<;er
aberta nas noites de Verão. Conheci­
da ,a. projecção internacional do fa­

mO$> Verde Gaio, muito havia a es­

perar. Mas esse multo foi superado na_

medida. própria e significativa. em que
os seus elementos se entregaram à rea­

lização duma arte, que por ser arte

em ,pura essência, traduz sempre uma

mensagem.
O espectáCulo abriu com o bailado

«Jogos Sinfónicos», com música de

Prokofiev, coreografia de Fernando
Lima e figurinos de Paulo Guilher­
me. Segui\¡,.se «Fandango», rapsódia
e vira e aguarela. colorida das gen­
tes do Ribatejo. A m1ísica é de

Luis de Freitas Branco e Joly Braga
Santos e a coreografia de Fernando

Lima. Os figurinos vistosos e sugesti­
vos, foram desenhados pelo saudoso ar­

tista silvense Bernardo Marques. Inter­
vieram neste bailado 11 bailarinas e

12 bailarinos, que nos deram uma visão,
inolvidável dos camplnos na interpre­
tacão da. viril danea ribatejana. A mar­

cação Inicial foi deslumbrante e conta­

giou em vibração o p1íblico. Seguiu-se
«Um tema alentejil.no», com música de
Joly Braga Santos, argumento e coreo­

grafia de Fernando Lima, cenários e

figurinos de Estrela Faria. Ao d,rama­

tlsmo que as mlgracões provocam sobre

Repr_ SABEL' R. D, Estefãnea, 9S rlSeOA
"'_A VENDA EM

'

LUSO-ELÉCTRICA OLHANENSE
OL.I-IÃO

DROGAS MESQUITA - POBTO

Os padeiros queixam-se de
qu. ,não p'odem vender o

- d. 'segunda ,ct:ln
p.o por .I.p.Ju

, Recebemos' (J relatório, e con,tas da
gerência <'lo ano findo do Grémio dos
Industrials de Panificação de Faro pelo
qual se verifica que o saldo positivo do
e",erCicio ,foi de 74.527$40.
Desse documento e¡¡;traimos as se-'

, guititell passagens:,
cO problema número urn continua

IL ser o da taxa de farinha de segunda.
:Ill Impossível vender mil gramas de pão
por 3$30, custando a farinha 3$40. Essa

impossibili,dade ninguém -, com conhe­
cimentos da indústria - negará. E se

essa impossibilidade de ,há muito era

real, ela vai-se agravando na medida
em que os encargos da transformação
da farinha em pão se agravam - e

têm-se agravado sem cessar - tanto no

que respeita a salários e ordenados,
como nas despesas gerais».

<tA situação a que aludimos está ain­
da mais agravada para os industrials
que, para cumprirem as exigências do
novo Regulamento do Exerclcio da, In­
dústria, se abalançaram a construir
modernas unidades, onde passou a ha­
ver condições técnicas e higiénicas para
o fabrico, e urna melhoria extraordiná­
ria nas condições de trabalho - que
passaram a ser Infinitamente menos

-

penosas - para os operários. Muitos
desses industriais" que contavam como

novo rendimento a eliminação de des­
perdicios que existiam nas unidades
sem dimensão, têm pela frente um fu­
turo amargamente duvidoso. Ao agrava­
mento das despesas a que já aludimos,
juntaram-se os juros do capital, con­

seguido a. crédito, e, para muitos, a

amat"gUra da impossibilidade de faze­
rem as. amortizações pela forma pré­
-estabelecida.
-cE embora muitos, � não por caute-

la, mas por total impossibilidade de
obterem os necessários créditos - não
tenham àlnda' cumprido as obrigações'
Impo'stas pelo Regulamento do Exerci­
elo da Indústria, são numerosos os que
cumpriram. E nós sabemos que só em
duas localidades da nossa área, o in­
'vestimento em duas padarias - uma
em cada localidade - foi da qrdem dos
10.000.000$00, obtidos, quase na totali-
dade, a crédito». .

O relatório refere-se também à falta
de mão de obra, ao consequente agra­
vamento dos salários e à concorrência
do comércio de pão clandestino, solici­
tando a. revisão da. taxa do pão de
ae¡:-unda..

o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma eon-

sulta por escrito e coUfa referências.
- - - - - - - -

J. PIMENTA, LDA.
Elcritório e, Gàblnete Técnlcol_ RUI! Cende Redondo, 53-.4.0 Esq,

'IMboa - TelefO'l&6 4 58 4"
Sede it secçio comerçiel. Ru. D. Merle' 1- 30 - Queluz

Telefone 95 SO fU/I!

refeições frias
desintoxicantes
Baseadas nos famosos métodos

do DR. BIRCHER-BENNER

(frutas. leite ou-iogurte e MUSLh

Preparação instantânea

Pedidos a:

Alimentam e não engordam

dilie PRODUTOS DIETÊTICOS, LDA.
LlSBOA-1AV.da República, 46-r/c TeI.750392j3

a heróica planicie alentejana (casos
dum sabor trágico extremo) aliou o

magnifico bailado o convivio' com o tí­
picismo da terra. E tal coino a garoti­
nha (que magtstral desempenho o des­
sa extraordináría Jean Johnston!) a

quem o espantalho (aqui Fernando Li­

ma mostrou todo o seu saber Interpre­
tatívo nesta arte em que é mestre)
proporcionou lindo sonho oferecendo­
-lhe um dia de sol. e fazendo desfilar
grupos de camponeses em sua faina,
também nós vivemos, graças a uma

realização sugestiva a vida desses ho­
mens e dessas terras. O programa ter­
minou com «Festa na Aldeia», com mú­
sica de Ruy Coelho, coreografia e argu­
mento de Margarida de Abreu e figuri­
nos de Abilio de Matos e Silva.
Foi como que uma apoteose.üa Com­

panhia, num' bailado vivo, variado e

policromo, em que mereceram um ace­

no especial dois casos extraordinários:
a já assinalada Jean Johnston (Rosa) e

Fernando Mateus (forasteiro).
Todos os números foram multo,

aplaudidos e o público ovacionou no

final e de pé toda a Companhia, raaen­

do comparecer em cena os responsã-­
veis pela direcção artística e coreográ­
fica: D. Margarida de, Abreu e Fernan­

-

do Lima. Uma noite excepcional esta

que a Delegação da Cruz Vermelha
Portuguesa de colaboração com o S.
N. I. ofereceu ao público algarvio.
Sabemos que no final foi expresSo
o desejo de que no próximo ano o

Verde Galo viesse de novo a. Faro e

que já entãQ inclulsse no seu repor­
tório um número Inspirado no Algar­
ve: Este desejo mereceu o melhor aco­

lhimento dos responsáveis pelo famoso
agrupamento, pelo que julgamoa terá a

devida concretização.
Após o espectáculo multos elementos

quiseram ainda admirar as da.nças e

cantares do Algarve na interpretaç(o
do Rancho Folclórico de Faro (Cruz
Vermelha Portuguesa), que nessa noite
se exibia em pleno ambiente campesi­
no nOB arredores da 'cldàde.

DROGAS MESQUITA -POaTO

VENDO
Alvará de estiva, com to­

dos os p.rfences em Vil.
R•• I de Santo António. Resp.
a este jornll lO n.O 7.759.

L
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Cavaleiros Espadas

MESJRE BAPTISTA JOSÉ JOLIO
JOAQUIM CORREIA AMADEU DOSANJOS
,FORCADOS AMADORES DE ALCOCHETE

chefiados porAntonio Luis Penetra
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Está de parabéns 8 « .'icion» al- Justa homenagem do Mu..

garvia com a próxima inauguração nicípio de Faro ao eng.

do Tauródro�o 'da Vila Pombalina
- Osvaldo Bagarrão B E L' O

PA N O

C

5 O1 �.

Foi oportuna e da maior justiça a

deliberação tomada na última sessão
pela Câmara Municipal de Faro, de co­

locar na subestação' da Penha, cujo
projecto é da autoria do arquitecto mu­

nicipal sr, Alfredo Carlos Vilares Bra­
ga, a seguinte inscrição:
«Camara Municipal. Ao pessoal espe­

cializado aos seus serviços municipali­
eaâos pelo estorço, dedicaçlJo e compe­
Uncia técnica postos na integra'l rea­

lizar;lJo âest« obra, presta a Camara
Municipal de Faro e8ta merecida home­
nagem. / Dele, destaca o director-dele­
gado d08 mesmo8 serviços para a de­
nominar: SUBEBTAÇÃO ENGENHEI­
RO OSVALDO BAGARRÃO».
Hemos assim de considerar que esta

homenagem traduzindo o .pensamento
da cidade, é do maior valor. Por várias
vezes nos temos referido ao brilho das
ornamentações dos recintos onde se
.realteam festividades em Faro. E além
deste aspecto, tão do agrado do público
existe uma exemplar máquina, uma
admirável infraestrutura criada nos

Serviços Municipalizados.
Recordamos a vistosa decoração na

Feira de. Santa Iria (sem dúvida das
melhores do sul do Pals), o sabor poé­
tico e inolvidável das ornamentações
no Natal, esse sonho luminoso que é
a Alameda João de Deus, a electrifica­
cão do Estádio. Municipal, o inegável
impulso que a iluminação pública tem,
conhecido, em fáse de plena realiza­
ção e tantas obras onde o saber e o

querer deram as mãos. Assim a acção
dos Serviços Municipalizados tem não
só, servido o Município, como prestí-.
giado a cidade. Bem merece o respec­
tivo pessoal especializado a homenagem
e sobremodo o seu competente e dedica­
dlssimo director-delegado, sr. eng. Os­
valdo Baptista Bagarrão, que pôs no
desempenho das suas altas funções uma
dedicação e interesse excepcionais. Por
dois motivos nos associamos à merecida
homenagem: pelo acto de justiça que
representa e por se dirigir a um nosso

cornprovíncíano (natural de Tavira), a

quem apresentamos feliCitações.

ciedade Campo Pequeno a promo­
ção das respectivas temporadas
tauromâquícas no Algarve, a Co­
missão Municipal de Turismo en­

controu, a nosso ver, o caminho
certo e a solução que maiores ga­
rantias oferece à eañcíons algar­
via e ao movimento turístico da

Provincia, em pleno desenvolví­
mento, tantas e tão concludentes
têm sido as provas dadas por aque­
la empresa, no dominio da Festa
de Touros. -

E, assim, a corrida inaugural da
praça da Vila Pombalina, no dia

24, terá um cartaz digno da capi­
talou dos taurôdromos mais re­

presentativos do Pais. Com touros
de José da Silva Lico apresentar-se­
-ão os cavaleiros José Mestre Bap­
tista e Joaquim José Correia; os

matadores 'José Júlio e Amadeu
dos Anjos, e ainda o grupo de For­
cados Amadores de Alcochete.
A «aficion» algarvia está de pa­

rabéns. E ela saberá demonstrar
que bem merece esta iniciativa dos
homens de boa vontade da Vila
Pombalina.

(ConcZustlo da 1." página)

toriedade sem alternativas da pas­
sagem da fronteira. O aficionado
algarvio, para satisfazer o seu de­

sejo de ver touros, obrigava-se a

demandar Beja, ou a atravessar o

Guadiana, rumo a Aiamonte, Huel­
va, Cádis 'ou Sevilha.
E havia justJça na situação

apontada? Não; havia apenas um

aparente fatalismo, incapaz, afinal,
de resistir à acção esclarecida e

determinante de boas-vontadea dis­

postas a escorraçá-lo.
E essas boas vontades surgiram,

há cerca de um ano, -sob a égide da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António e da sua .Comissâc

Municipal de Turismo, e na pessoa
desse grande obreiro que é o seu

presidente sr. dr, António Manuel
Horta Correia.
Desde que, na Imprensa, apare­

ceu o anúncio da abertura de con­
curso para a construção da praça
de touros em Vila Real de Santo
António, nunca mais ninguém du­
vidou de que, parte do sonho da
«aficion» algarvia estava prestes
a tornar-se realidade. E essa rea­
lidade aí está, bem patente aos

olhos da população. A primeira
praça de touros do Algarve, de es­

trutura metálica, segundo as téc­
nicas mais modernas, com arena,
trincheira e ,barreira definitivas,
com todos os requisitos funcionais
e de comodídade para o público,
tendo capacidade para 4.500 espec­
tadores, será inaugurada no pró­
ximo dia 24.
Evidentemente que a simples

conclusão da obra, por mais perfei­
ta que ela fosse, não chegaria para
dar vida real ao espectáculo a que
se destina. Era preciso que uma

empresa com capacidade organiza­
dora tomasse a seu cargo a explo­
ração da praça de Vila Real de
Santo António. Ao adjudicar à So-

$CALÇÕES
BANHO
H O M EM

FAT O S
BANHO
SENHORA

uR

CAMISAS

DORMIR

TRICOT
D E,

N y 1 O N

em
Xadrez

em

Lasfex 65$ 15$
em
Lastex 29$50em

Mousse 95$
em

Nylon
em

Mousse 39$50

um encanto
35$em

Mousse
Extra 123$

Concurso Palavras Cruzadasde O
NOSSO
CORREIO

VERTICAIS: 1 - estaciona; fur­
tar. 2 - discursara; ínterj. que
designa' admiração ou repugnan­
cia. 3 - entregues; Baixo Alente­
jo; chiste. 4 - batráquio; ajude a

livrar; nome de letra. 5 - aragem
fresca dos campos regados, numa
manhã de verão. 6 - habitantes
da Trácia. 7 - nome de letra; rói;
mulo. 8 - composição poética; ba­
tráquio; possuir. 9 -. prep. que
pode designar dentro de; plane­
ta. 10 � árvore da Guiana, medi­
cinal; a actual Tailândia.

Problen'lla n.o 1
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Madrinhas de guerra Respondemos directamente - Já
não é de hoje, mas muitas vezes,
desde que iniciámos esta secção,
nos pedem para respondermos atra­
vés da mesma; não é possível fazê­
-lo. Por outro lado, abreviando a

resposta, o que arínal é a melhor
solução, respondemos directamente
a quem nos escreva.

Novos brindes - Finalmente es­

tá em distribuição a nova lista de
brindes, agora completamente reno­
vada e com novos" valores de atri­
buição. Se ainda a não recebeu,
peça-a e escolha o seu brinde.

seccao de Amostras - Não é de­
mais repetirmos: atendemos todos
os pedidos de amostras na volta
do correio, se estes nos forem en­

tregues até ao meio dia.

Pedem-nos para dar conhecimento do
seu desejo de corresponder-se com
senhoras que desejem ser suas madri­
nhas de guerra «Os solitários da mon­

tanha», srs. José Brites B. Silva, João
Artur dos .Santos e Manuel J. Soares,
1.·S cabos - S. P. M. - 0215.

Aceitam-se soluções do presente
problema, até ao próximo, dia 30,
ficando todos os concorrentes ha­
bilitados, desde que nos apresen­
tem a respectíva solução certa, aos

seguintes prémios:
10 CAMISAS TRICOT DE NY­

LON, para homem, no valor de
29$50 cada.

10 CAMISAS NOITE TRICOT
DE NYLON, para, senhora, no valor
de 22$50 cada.
Estes prémios serão sorteados, .

um para cada concorrente, entre
aqueles que acertarem na solução
exacta do presente problema.

Vilarinho & S.brinho, Lda.
Janelas Verdes - LISIO"

HORIZONTAlS: 1 - estragado;
faixa. 2 - espaço; Te Deum. 3 -

chefe etíope; atmosfera; prende
com os etos. 4 - viração; transpí­
rar; simbo quimo do Astato. 5 -

abranger. 6 - enfeitam. 7 - nome

de letra (pl, ) ; ressoa; aquelas.
8 - batráquios; nome de letra
(pl.); pref. desíg, de três. 9 �

acaricia; final de etape. 10 - moa;
brilhante.

Realiza-sa amãnhã em Tavi­
ra um grandioso festival de
ciclismo integrado nos

JIg o s Luso-Brasileiros

Barco de enviada
-

Pr(mto para it faina c¡
11 metros quilha, equi­
pado (jmeter' diesel de
lC) til' marca «Petter»,
vende-se,
Trata �ua do Comôr»

do, SI - V.hão - telef.
1214!l.

Militar alogado
na ria de Faro
Pereceu afogado na ria de Faro o

soldado António Augusto dos Santos
Fialho de 22 anos, natural de Alvito,
filho do sr. António Joaquim Fialho
e da sr.s D. Maria Augusta Santos,
que estava prestando serviço no Regi­
mento de Infantaria n.v. 4, em Faro.
O infeliz moço havia ido no domingo
tomar banho à praia, sendo o seu corpo
encontrado na madrugada de terca­
-feira.

(Ccmclmllo da 1.· pdJ1�)

entre as selecções brasileira e por­
tuguesa; Prova em linha para po­
pulares (2 séries); Prova inter-re­
gional (perseguição por equipas)
selecções brasileira e portuguesa;
Prova em linha (fínal ) para po­
pulares; Prova em linha para,
profissionais, com o concurso das
equipas do Sporting Clube de Por­
tugal, Sport Lisboa e' Benfica, Fu­
tebol Clube do Porto e/Ginásio
Clube de Tavira; Prova inter-re­
gional (Criteríum de 25 voltas) pe­
las selecções brasileira' e portu­
guesa.
Aos desportistas brasileiros e

seus dirigentes serão dadas as

boas-vindas, às 17 horas de hoje,
nos Paços do Concelho de T,avira.

MPRENSA oI Banco �o Fomento nega-se a

auxiliar ,8 instalação da Fábrica de
Têxteis da Mina de S. Domingos?

«ATENÇÃO» - Dirigido pelo escritor
e jornalista Gentil Marques e tendo
como editor o industrial sr. João Henri­
ques, vai iniciar a sua publicação, mui­
to em breve, um novo jornal ilustrado
que se intitula «Atenção» e que se des­
tina a chamar a atenção de toda a gen­
te para os grandes problemas actuais
da vida e do mundo.
O jornal manterá secções para todos

os gostos e será editado por SCALA
(Sociedade Cooperatíva de Actividades
Literárias e Artlsticas, S. A. C. R. L.).

(Oonclu8tlO da 1.· página)

derados nos termos legais os pedidos
de auxílio permitidos pela lei que
eventualmente vierem a ser formula­
dos». E aqui é que, com surpresa ge­
ral, reside a dificuldade: o Banco do
Fomento recusou-se a dar garantias
às entidades alemãs que se dispuse­
ram a conceder o financiamento para
a instalação da fábrica.
E o nosso colega lisboeta comenta

a estranha atitude nos seguintes ter­
mos:

Numa altura em que tanto se fala
de descentralização industrial, e da '

necessidade de corrigir os fortes de­
sequilíbrios regionais que o País apre­
senta, as razões do impedimenta da
instalação da [âbrica de têxteis na Mi­
na de S. Domingos, são (aparente­
mente) incompreensíveis. E mesmo

que possa ser discutlvel a estrutura

[inanceira que actualmente apresenta
a empresa respectiva, não há dúvida,
por outro lado, que, potencialmente,
se está em presença de um empreen­
dimento válido, susceptível de trazer

benefícios à economia nacional. Pelo
menos, criar-se-ia um palo de desen­
volvimento de indiscutível interesse
- numa região tão carecida de fon­
tes de produção.
A concessão do alvará e o reconhe­

cimento público do valor da unida­
de fabril projectada, criaram a ilusão
de que o caminho estava aberto. Tal
não aconteceu, porém, e os resulta­
dos estão à vista: os operários vão
abandonando a terra para se fixarem
nos grandes centros industriais e a

população diminui acentuadamente,
pouco faltando para. que em S. Do-:
mingas apenas residam [uncionários
públicos, reformados e inválidos e

duas ou três dezenas de operários que
se empregam nas pequenas fábricas
de barcos plásticos e de polimento
de mármores ali existentes.
Poderá evitar-se, ainda um caso la-

mentável ou haverá razões válidas
para a recusa do aval pretendido?
Eis o que julgamos do maior inte­

resse esclarecer.
Efectivamente, dada a gravidade de

que se reveste o estranho caso, pare­
ce-nos que deva ser dado um escla­
recimento não apenas às entidades
interessadas mas ao País, pois o em­

preendimento, pelo seu volume, ínte­
ressa à economia nacional.

PORTUGALAGORA EM

DROGAS MESQUITA - POBro

Balcão Frigorffieo
Vende-se

Co-.upriDieD-to 2,30 I
altura alçado 1,301 al­
tura serviço 1,:l.0i"lundo
0,65; CODI tira.eDl de
cerveja e serpeD-tiDa e
torneira de á.ua.
Pode ser visto e Dj!áo:'

ciado eDi Olbos d·A.aa
- Albu/eira - CODI Fr.D­
eisco Vieira.

ItCfeLI/;"_tC6,���
'ODEROSA. E. MAIS ANTIGA ORGAIIIUÇAD DE RENOME MUNDIAL DE REfRiGEIlAÇAO ELEcTRICA PARA O LAR

Agência:'
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Actividades da TAP
Da delegação em Faro da TAP

recebemos os horários actuais as­
sim como um catálogo ilustrado
dos novos Boeing 707 que a pres­
tigiosa empresa está a utilizar nas
'suas linhas.

Telefone 1�1
Carbo Sidral
REFRESCODE'MACÃ

,

Vila Real �e
�anto António

:f�l

Ii::
....Distribuldorall Exclusivos DO Algarve

MARTINS FARRAJOTA
L O U L É

& FILHOS, LDA.

Te.efone 2

FRANCISCO

"partado 13
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CAlOR'... FRIO t..
problemas de dimatizaçãõ? ..

RESOLVEM-SE COM

FUNCIONALISMO PúBLICO
Ao sr. José Matias Cabrita da Luz,

escriturário de 1. u classe 'em comissão
de serviço no tribunal da comarca. de
Silves, foi renovada por um ano a

comissão.
- O sr. José Manuel Rodrigues da

Silva, chefe de secretaría da Câmara
Municipal de Murtosa, foi colocado, em

igual cargo na 'Câmara Municipal de
'Tavira.

� Foi .nomeado interinamente, e em

comissão de serviço, inspector da Po­
lícia Judiciária, o sr, dr. Carlos Manuel
F'ig'uetra Ferreira de Almeida, delegado
do procurador da República, de 3.'
classe, em Vila Real de Santo António
e foi transferido para Benavente' o sr.
dr. Fernando Noronha, delegado do
procurador da República, de 3." classe,
na comarca de Lagos.
- O sr. Francisco Inácio Ripado,

contínuo de 2.' classe, foi autorizado a
celebrar contrato como contínuo de
1.' 'classe do quadro do pessoal da Di­
reccão-Geraí das Contribuições e Im­
postos, continuando no serviço onde
estava colocado.
- Foram nomeados 'para os cargos

de capataz de obras do quadro do pes­
soal menor e zelador dos Serviços de
Fiscalização da Câmara Municipal de
Faro, respectívamente os srs. António
Joaquim Fernandes e Francisco Ale­
xandre.

�zr:: �

ROOTES TEMPAIR

�

ar condicionado
ai, conditioning

DISTRIBUIDOR GERAL ALGARVENO

REVENDEDORES AUTORIZA.DOS

LAGOS - José M'ertins
PORTIMÃO - António Monteiro

ALBUFEIRA - Electrónica Algarve
iV. R. S. ANTÓNIO - António Soares

ESTRADA

JOCAR
•••••••• CARDOSO_

DE S. Luís, FARO18-A

TELEFONES} 24213PHONES

DIVERSASCamara Municipal do Concelho de Faro
Faz-se público que no dia 27 de Julho de 1966, pelas 15

horas e 30 minutos, no edifício dos Paços do Concelho, perante
a Câmara Municipal, se procederá aos concursos públicos para"
arrematação das obras seguintes;

«Arranjo da Praça Alexandre Herculano e Largo do Pé
da Cruz, em Faro»:

-

A base de licitação é de .

Depósito provisório
«Reparação da Rua Gonçalo Barreto, em Faro»:
A 'base de licitação é de .

Depósito provisório

" . 168.829$10
4.220$70

77.206$80
1.930$20

«Reparação da Rua Brito Cabreira, em Faro»;
A base de licitação é de 153.003$40
Depósito provisório 3.825$10
«Reparação da Rúa João de Deus, em Faro»:

,A base de licitação é de . 136.880$70
Depósito provisório . 3.422$20

I

«Pavimentação do Largo do Carmo, em

A base de licitação é de
Depósito Provisório .

Faro»:

42.726$20
1.068$20

---- -Para ser admitido -ao concurso é necessário 'apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de De­
pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou dele­
gações, os depósitos provisórios indicados, mediante guia
preenchida pelo próprio concorrente, segundo o modelo que
.consta dos processos do concurso.

O depósito definitivo será de 5 por cento da importância
da adjudicação.

O programa do concurso e o projecto estão patentes, todos
os dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços de
obras desta Câmara Municipal e na Direcção de Urbanização
de Faro.

Mais se faz público que se aceitam propostas, quer para
o conjunto das obras a concurso, quer para cada uma isola­
damente.

___Paço� do ÇOl1celhod_e Faro,_�__

de_ Jtllho de 1966.
o. Presidente. da. Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Balneário da Fontinha da Atalaia
da Mi·sericórdia de Tavira
Aberto de 1 de Julho éJ 15 de Novembro

Recomendado nos tratamentos de doenças de pe­
le, reumatismos de vária. espécies, afecções ginecoló­
gicas e no uso interno para dispepsias atónica" em

vários casos de amenorreia.

VIAÇÃO RURAL - Para melhora­
'mentes de viação rural inscritos no
Plano Intercalar de Fomento, foram
concedidas pelo sr- ministro das Obras
Públicas compartícípacões às Câmaras
de Alcoutim, para a construção da E.
M. 507, 4,- fase, 200.000$ (1966), e

225.000$ (1967); de Olhão, para a cons­

trução dá E. M. 514, 5.' fase, 50.000$
(1966); de S. Brás de Alportel, para a

construção da E. M., 1.202, 9." fase,
197.500$ (1966) ; de Tavira, para a

construção do C. M. 1.339, ao Pinhei­
ro, 1.' fase, 225.000$ (1966); de Faro"
para reparação e beneficiação da E. M.
519, 4.- fase, 178.100$ (1966); de Mone
chique, Para construção da E. M. 501,
11.' fase, 100.000$ (1966); e de Porti­
mão, para reparação de benefícíacão
do C. M. entre as E. M, 532 e 533,
3." fase, 42.300 (1966).

COMPARTICIPAÇõES -' O sr, mi­
nistro, das Obras, Públicas concedeu,
através do Fundo de Desemprego as

seguintes .comparticipações: 50.000$, à
Câmara Municipal de Olhão, para cons­

trução da estrada municipal n.s 516-1
ramal para a estrada nacional n.« 12&-5
(estação do caminho de ferro da Fu­
seta); 30.000$, à Junj:a de Freguesia
de Algoz, para arruamentos locais;
30,000$, à Câmara Municipal de Silves,
para reparação do caminho municipal
n.O 1.163, da estrada nacional n.» 124
à estrada nacional n.> 264 (Cabos), 8.'
fase; concedeu ainda o subsidio de
15.000$, à Díocese do Algarve, para re­

paração da igreja de Barão de S. Mi­
guel (Vila do Bispo) e o reforço de
71.200$, à Câmara Municipal de Loulé
para reparação de arruamentos locais.

�1�;A.8 «EXOIJL8101h I

Foi aprovado o projecto
de urbanização da área do

futuro liceu Feminino em Faro
Numa das últimas sessões, a Câ­

mara Municipal de Faro aprovou o

projecto de urbanização da Horta dos
Fumeiros e aceitou a doação de
28.000 m2 de terreno destinado à

construção de um novo .estabeíeci­
mento de ensino liceal, que lhe fa­
zem as respectivas proprietárias, sr.a•
D. Maria Constança de Sousa Couti­
nho Pulido Garcia e D. Maria Antó­
nia de Sousa Coutinho Telles da Sil­
va, conforme em devido tempo noti­
ciámos. Trata-se com efeito de uma

importante oferta, que vem possibili- ,

tar a construção do referido edifício
e determinar pela urbanização do res­

tante terreno uma nova área para a

expansão e crescimento da progressi­
va capital do Algarve.

Nova p e n sê e

em Espiche
Na pitoresca aldeia de Espiche,

numa casa caracterlsticamente algar­
via e em agradável e repousante am­

biente campesino, foi inaugurada pe­
lo sr. Virgílio António Lopes a pen­
são-restaurante Retiro da Fonte. O
local é apetecível e certamente será
coroada de' êxito a iniciativa daquele
nosso comprovinciano.

Foi declarado de utilidade turística
prévia o conjunto hoteleiro que Maal­
Mármores do Algarve, Lda., preten­
de levar a efeito em Lagos. Para 'con­
clusão dos trabalhos foi considerado
necessário um período de 120 dias.
- Foram indeferidos os pedidos de

declaração de utilidade turística rela­
tivos a duas pensões residenciaís, a

levar a efeito na praia de D. Ana e

em Armação de Pêra.

Oferece-se

EM 'VINHOS VERDES, O SELO

DA QUALIDADE É "CAMPELO"!

,

Peça, por isso, em toda a parte (no Hotel, no Café.
no Restaurante ou na mercearia), os 'já famosos

VINHOS CAMPELO
ENGARRAFADOS NA ORIGEM.

DO PRODUTOR AO CONSUMIDOR,

Agentes-Distribuidores no Algarve:

Estabaledmeotos TEÓflW f�nTAInHAi nET�-[omércio 8 Indústria
S.A.R. L.

�Telex. 633. Teleg, Telex 633 T!O' S, B. D! MESSINES ":I C�
Telef. 8 e 89 MESSINES ��.Ip

0"-,.
.......�

Rede de distribuição "'0'" l'
�O'AU)fo�
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Cantinhode S. Brás...

�ncarregado ,de consfru�ão
civil, habilitado.
Rua Conselheiro Joaquim

Machado, 37 - LAGOS.

O MOMENTOSO pl'oblema da espla­
nada vulgarmente conhecida pelo

nome de Bombeiros Voluntários, tem
sido um tema favorito do «Cantinho»,
âeâscamâo-the este especial 'atenção pOT
se tratar na »erâaâe de um assunto de
pàlpitante interesse público. POT isso
mais uma vez nos debruçamos sobre
ele - e para mal dos nossos pecados
não será a última... - procuranâo
desvendar determinados pontos que pa­
recem estar envolvidos numa crosta de
aparente mistéTio, o qual seria de toda
a conveniência esclorecer, Não faz sen­

tido que uma obra onde se «enterra­
ram» milhares de escudos de bolsos
pertçculare«, que represenia um cartaz
aruoaite das nossas possibilidades tu­
rísticas e da nOS8l11 tradicional hospita­
lidade,- esteja oonfranaeâortimente na

«sucata». .

Já não se faz cinema ao ar livre como

quando durante tantos anos, a Empre­
Slll Unidos sao-nraeenee, concessionária,
de parceria com os Bombeiros do l'ecin­
to em causa, aí deu excelentes sessões
na estação calmosa, com casas à
«cunha». Tão pouco se efectuam espec­
táculos doutra natuTeza, sob o patro­
cínio âos bombeiros ou de outra enti­
dade oficial ou parNculaT, que eventual­
mente estivesse interessada na explora­
ção do recinto, com resultados finan­
ceiros que, escusado será dizer seriam,
como sempre, compensad,ores, desde
que, não «enfiassem barrete», havendo
portanto aceitável nível CNt.stico.
Sob o ponto de vista' turístico, a es­

planada tem um papel mportante a

desempenhin: - só os cegos 'é que não
vêem. - que se integraria no fluxo ex­

traordinário que movimenta o Algarve
de lés a lés. Uma programação prévia,
notificada ao S. N. I., e sobre as di­
rectriees emanadas deste departa11jen­
to ou de entidades qualificadas para
o efeito, incluiria S. Brás de Alportel
nlll rota âos grandes percursos que na­

cionais 'e estrangeiros ansiosamente
procuram. A privilegiada situação,
abrigada da agressividade das nortadas,
o seu bufete natural, o seu palco apro­
priado, os assentos que ladeiam todo
o recinto, são pormenores que a distin­
guem, vantagens que constituem para
os trequentaâores inegáveis comodida-

CAIOSI COIDASI FEOS
'AIA '0�05 05IFERS EM fIIIM-­

TÊXTIEIS E IIRTÉ'ICAS-

s. A. R. L.
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• BARREIRO

NI[f[f�lll
• FUNDADA EM '8••

Agente no Algarve: JOÃO UVA SANCHO, LDA.

Depósitos: Olhiio e

Endere,o Telegráfico: CORDOARIA

BARREIRO

Portimão

Telefone. 2273851-2

des. A esplanada é, em suma, um pre­
cioso patrmónio de que nos devíamos
[ustœmente orgulhar, num cantinho do
[artiian, tratado com todo o carinho e

onde se respira o ar puríssimo da noite
sob o copado de árvores frondosas.
Este antigo manancial de receitas,

encontra-se há vários anos ao Deus­
-dará, sem pl'OVeitO pœra ninguém.
Quando as aaremsacõee locais, a lutar
com gravíssima8 dificuldades preten­
dem, promOV61' algum arremedo de es­

pectáculo, vão, agora syperiormente
autorizadas, pœra o antigo camoo da
bola, que não tem condições, iracassom­
do evidentemente a bilheteira porque
o públ'ico não se sente à vontade. As
boas intenções morrem, pois, à nascença
e com elas se afundam as perspectivas
de continuidade, privando-se delibera­
damente os eão-braeenses de traoos re­
cur80S materiais, de distracções ao seu
alcance e arrastanâo-se nesie descala­
bro, forasteiros e turistas que tanto
animCNain ao tonao âos anos a famosa
esp lanada.

.

Há nvuito tempo que nesta tecta se

martela, quase sem c01wicção. Murmu­
re-se 'entre dentes, O boato de que "

esplanada não é propl'iedade camaTá­
rilll. Pessoalmente, estamos convencidos
de que anda moiro na costa, que «den­
tro dumq., grande mentiTa haverá umà,
pequena 'Verdade». MM como é possí­
vel dar crédito a semelhantes mexeri­
cos se a discutidœ. esplanada faz paTte
do conjunto do jardim? Ou tratar-se-á
de algum enclave?, Mi8tério!
Pal' outro lado, a escola pr'imária

funciona desde o tempo da implanta­
ção da República neSSlll mesma proprie­
dade e até hoje nunca constou que se

propusesse fazer novo estabelecimento
de ensino, para entregar o antigo ao seu

legítimo possuidor ...
Raciocinando serenamente, é l(¡gico

admitir que estes boatos desorientado­
res, -âe fins neaouvoe, criam um am­
biente que prejudica os superiores in­
teresses do concelho e das suas insti­
tuiçõe8 públicas. Para confirmar estas
asserções, basta recordar a sensacio�
nai entrevista concedida a Jornal do
Algarve pelo sr. presidente da edili�
dade, em data recente, cujas declara­
cõee sobre o jardim, o público àvida­
mente aguarda... O jardim é" pois,
pTopriedade da Cámara e naturalmen­
te 08 setecentos metros quadrados do
recinto da verbena. '. ou existirá' um
monumental parádoxo,?
Há quem pesque em águas turva8,

procurando arawmentacõee aéreas para
justificar o abtmâono da esplanada. Mas
se nos permitem, sem arvorarm08 em
sumidades não vamos nessa «fita», não
embarcamos ne8se «comboio», Porque
não se faz cinema na esplanada? Lógi-
camente, porque a empresCJ cinemato-
gráfica ss üesimteressou l Porque não
se tomentam espectáculos, rem'eativos
-wrtísttcos e -culturais 80D a- egfâe aa

-- -

corporação tios BombeiTos? Certamen-
te porque não surgiu uma comissão que
metesse ombros a essa humana tarefa.
Él óbvio que dCJ Cámara somente se

poderiam esperar facilidades. Do espí-
rito moço inteligente e lúcido do sr.
Júlio J. V. Parreira, só temos a espe-
rar compreensão, carinho e colaboração
desinteres8ada e franca.

'

Neste ponto morto, condenável sob
todos os aspectos uma coisa se impõe.
Pará arœnâe« males, grandes remédios!
Ou as entidades concessionárias promo­
vem espectáculos, âamâo continuidade
ao que fizeram durante largos anos, ou
abdicam pura e 8implesmente dos seus

direitos'se, de [acto, os mesmos ainda
são legai8. Desconhecemos as cláusulas
da cedência. Por conseguinte, deveres
e direitos a respeitar, recvprooæmente,
s6 devem 861' ooneiâeraâos quando exis­
te actividade. De bl'aros cruzados, nada
fazendo e nada permitindo que se [æça,
é 1¿ma aironto e um egoísmo que os
modernos são-braseneee repudiam ener­
gicamente. S.-Br-48-4e-·Alportef-é -uma·
vila que tem aspirações no xadrez tu­
rístico e 08 seus habitantes estão iden­
tificad08 com a evolução dlll vida mo­
derna.
A esplanada é a via de acesso para

a arte, a cultuTa e as diversõ'es espiri­
tuais. Privar deliberadamente uma po­
pulação de quinze mil almas, por des­
leixo ou inoperáncia, dum lugar ao sol
no aspecto espiritual, tem algo de inex­
plicável, para não aplicarmos outro vo­
cábulo que melhor sintetizava esta des­
concertlllnte situação ...
,Têm a palavra os homens de boa von­

tade e toda a mocidade são-brasense.
Os interesses da população assim o
impõem. O resto são histórias da Ca1'O­
chinha e nós já somos maiores e vMina­
dos para niIo iT no choro dos cont08 aos

quadradinhos, nós e S. Brás de Alportel
em peso!

F. CLARA NEVES

Leia o JORNAL DO- ALGARVE
e •• ¡'erá o que ae p•••• DOAltlllr.a
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A

..
seu pedido, foi transferida da ECF

de Lisboa para a rede telefónica de
Faro, a telefonista do quadro de reser­

va, sr.' D. Ana Maria Lopes da Palma.
- A título transitorio, foram nomea­

dos guarda-fios do quadro de reserva e

colocados no núcleo de Faro, os srs.

António Paulo Guilherme Perl\ira e José
Manuel de Sousa Pires.

II�arvio morto na �uin�

Propriedade
Vende-se no sitio de

5. Bartolomeu· do Sul,
CastroMá.rim, eom linda
vista para .,mar e mag­
nifica paisaaem para o.

monte.. Consta de terra
de semear" toda eoberta
de diverso arvoredo de
frutos .. seeos e earnudos
eom. easa. de Labitação
e variados anexos para
a eriação de diversos

. .

aalma18.

Mostra e trata José
Rosa no eitado loeal.

HORTA
ARRENDA-SE

No sitio de Aldeia No.a (a
4, lcms. de Vila R.eal de San­
to António). eo_ terra de se­
mear. nora. tanque. pomar
de laranjeiras. easa de laa­
bitaJ:ão. ar_azén. 'e arreea­

daJ:óes.
R.esposta a este jornal ao

n.o 7.667.

AUTOCA RROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Não, deixe de consultar o concesslonjrlo I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel.foM•. 222:11 "7 FARO

Contributo da Junta Distrital Mercado :mensal de

para as Festas de Olhão Be�8afr¡:m
Na última s'essão da Junt�· Distrital

de Faro o sr. llidio de Almeida Dias,
vogal efectivo daquele corpo administra­
tivo referiu-se ao extraordinário brilho
das festas populares realizadas em

Olhão. Salientou o bairrismo que a

gente olhanense mais uma vez eviden.­
ciara, trabalhando até altas horas para
que as suas ruas oferecessem um des­
lumbrante aspecto e atendendo a que
tal realização foi do maior interesse·
para o Algarve pediu que a Iunta Dis­
trital exprimisse um voto de louvor à
Comissão de Festas e concedesse um

subsidio de 3.000$00 como
-

contributo
para a sua promoção. A oportuna pro­
posta foi aprovada por unanimidade.

BENSAFRIM - Realizou-se com

grande concorrência, o mercado men­

sal desta localidade, que, como é há­
bito, so verifica nas segundas-fei­
ras de cada mês. Teve largo· movi­
mento em todos os géneros de tran­

sacções e muito especiahnente em

gado vacum e suíno.
'

É de esperar, q)le a feira anual, já
centenária, que se efectua nos dias 25
e 26 de Agosto, venha a registar o

brilho e movimento que tom tido até
aqui. - C.

Ve n�'e m - � e � o i � 'M o t o r e � M fi r íf i m o �
Marca «CUMMINS» 230 H. P., (Super'

alimentado) de 1.800 r, p. m. e outro de 195
H. P.' (sem ser Superalimentado) de 1.800
r. p. m. Dirigir à Serralharia Mecânica «A

Ultramarina», Avenida Serpa Pinto, 357,­
Tele£: 93 O 91 7 - MATOSINHOS.

Leitor amigo Id de tonae:

VocS que sonha durante os. meses de
canicula, cœm umas esplêndidas [értas
gozadas nesté Algarve romllntico li soa­
lheiro, deitado nas finas areias das
suas praias e sentindo na face o sopro
do Suão e. na planta âos pés a frescura
do Atlántico, conhece porventurà a

Fuseto.t Se conhece, daqui lhe endere­
çamos os .

nossos parabéns. Se não co­
nhece então oiça com atenção algum
conseih03 e indicações preciosas no caso

de a pretender visitar.
Para principiar, desdobre um mapa

de Portugal (donde é que havia de
serr ) e vd até lá abatixo, ao Algarve.
Exactamente, o Algarve está lá muito
abatixo e a Fuseta ainda mais! O que,
não a encontra? Não ... nlfo é aL IS80
é um ponto leito por uma mosca porca­
lhana! . '. Bem, esse mapa deve ser
muito antiquado. Ponha-o dll parte,
por tovor, e oiça:
«A Euseta está situada no extremo'

sul do País a Leste do Cabo de Santa
Maria, sendo por conseguilnte banhada
pelo Oceano Atldntico. Ladeada por vi­
nhedos, arvoredo e salitUJ8._tem ao Nor­
te o Serro da Cabeça, 11'l0ncarapacho
(5 K.); a Este, Tavira (12 K.) e a Oeste
Olhão (9 K.). Provida d.e redes de ener­

gia eléctricà, de .esaotos e de água,
é servida por carrlliras reautaree de
combo�os, automotoras e autocarros. E
nao fica muito distànte do aeroporto de
Faro, pãra quem âeseiar 'viajar de
avião.
No que respeita ao camilnho de ferro,

,tem estação e apeadeiro. Este encon­
tra-se soberanamente localizado junto
ao baiTl'o âos pescadores, num âo« 10-

,

catis mais pitorescos da' «branca noivll
do mar».' Contudo, inexplicdvelmente,
ainda não lhe .foi dada estru,tura condig­
na e assim poderá o forasteiro admirar
a coragem e estoicismo ãos passage'ir06,
que '6e submetem voluntàriamente a
uma «6oalheira» - no Verlfo au a um
tremendo aguaceiro - no Inverno! Mas
lct que <1 tipico, é! ...
Embora a Fuseta seja porto de mar,

000 aconselhamos ninguém Il vi3itá-la
por via marítima. 1!; que a barra está
lechada e pode-lhe acontecer o mesmo

que aos peeoaâore« 10ca4s: terem que
atrave88ar IJ ilha com os barcos às
costas.
E 'wLnda bem que falámos na ilha

- a jct tão decantada ilha da Armona.
Para 000 o induzir em erro, informa­
mos que_ nesta parte de 'Leste ainda
000 se encontra. construídá qualquer
ponte que a ligue a terra. No entanto,
na parte 'que diz respeito a Olhlfo, exis­
te dll lacto o projecto duma, magnífica
ponte que esteve patente ao público du­
rante as última3 festas naquela vila, e

que era subordinado ao título: «o sonho
d08 olhanemes».
Nós, na Fuseta, é que nao podemo8

alimentar sonhos dessa natureza. Temos
um barquinho que faz as carreiras para
la e viva o velho!

.

Mas vale a pena, leitor amigo. Vale
a penœ. A travessia é curta. Pa8sados
PlYUC08 minutos jd vocll se encontra a
abraçar o mar imenso, num "mplexo
'de emoção e frenesi, recebendo junta­
mente com a brisa marinha, o halor
dum sol que brilha ilntensamente por
sobre a sua cabeça. A hora é de 'retase.
Respire, descontrwia-se; grite e /lalte.
O mar abafará a sua voz; a areia tina
,amaciard as quedas. Que melhor bdlsa­
mo para sarar as feridas da quotidiano'
S'!�tir-se-d feliz' Talvez! Porém, já lct
dww, o poeta: « .. '. quão raro e fugiti­
vo é esse estado que chamam08 de fll­
licidade! E quem poderd assegurar que
,o gozaf» ...
E por hoje ficamos por aqui, leitor

amigo la de longe. Voltaremos a estar
consigo' na próxima semana, de acordo?

REIS d'ANDRADE

Directora Técnica
Preoisa

Farmácia Higiene
FA R O

TERRENO
PARA CONSTRUçl0
...-Vende-se em Monte
Gordo junto ao Hotel
dos Navegadore•• Infor­
ma Mateu. Fernandes­
Construtor Civil - Vila
Real de Santo Antó4io.

Desde o tempo dos nossos aiô$
No ano de ISI8:

A rainha Santa Isabel fez uso, na origem, das Agua! Santas do

V_imeiro, em tratamento de pertinaz mal da pele.

No ano de 1450:

A infanta D. Leonor, filha do rei D. Duarte que foi imperatriz
da Alemanha e rainha da Hungria pelo casamento com o imperador
Frederico III, tratou-se de grave enfermidade de pele nas Aguas
Santas do Vimeiro:

No ano de 1726:

O mais notável clínico da época, Dr. Fonseca Henriques, médico
do rei D., 'João V, escreveu no seu livro «Arquilégio Medicinal»:

«No Vimeiro, junto ao convento de Penafirme, termo da villa de

Torres Vedras; fe acha huma fonte, cuja agoa he remédio efficaz
de dores nephríticas pela infigne virtude que tem de desfazer e

expulfar as pedras e areas dos rins e bexiga».

Nó ano de 1810:

O Dr. Francisco Tavares, professor da Universidade e médico
de Sua Majestade a Rainha D. Maria I, escreveu sobre a água do
Vimeiro:

l1'l díáfana, sem cheiro, e conservada em casa, torna-se boa e po­
tável, As pessoas que nela entram em banhos, notam a estranheza

própria da temperatura (26 :-raus) e sentem-na untosa ..

No ano de 18405:

O Dr. José Maria de Oliveira, escrevia na (Gazeta Médica do
Porto»:

Com as águas do Vimeiro o resúltado-maís geral é' o que se de­

preende do nome de Aguas Santas que adquiriram por suas virtudes.

No ano de 1896:

Sua Majestade EI-Rei D. Carlos por decreto publicado no «Diã:
rio do Governo» n.· 33 de 11 de Fevereiro, classíñcou as Aguas San­
tas do Vimeiro de águas minero-medicinais.

Nó ano de 1950:

O ilustre médico hidrologista Dr. Ascensão Contreíras, diz que
as águas do Vimeir.o, são especialmente indicadas para os tratamen­
tos das doenças de intestinos, fígado, rins, bexiga e pele.

No ano de 19540:

Os meios -ôíentiñcos americanos puseram em prãtíca por inter­
médio dos departamentos que defendem a saúde pública, a mistura
de flúor na água de abastecímento às cidades em proporção que
não deve ultrapassar um miligrama por litro, por terem concluí­
do que o flúor evita a cárie déntáría servindo ao mesmo tempo de
fixador de cãlcío ..

Segundo a anâlíse química do eminente professor catedrãtíco
Herculano de Carvalho, Presidente da Comissão de Estudos da Ener­

gia. Nuclear, cada litro de âgua do Vimeiro contém, cerca de meio
miligrama de flúor e meio grama de bicarbonato de cálcio,"além de

sódio, magnésio, brometo, etc., e mais a circunstância rara de ter
um valor de PH igual ao do equilíbrio do nosso sangue.

No ano de 1966.

Poderã o público preferir qualquer- outra, mas hoje centenas de
médicos e químicos ilustres bebem diàriamente, Agua do Vimeiro.

A ,venda em todos

Causou.víva cons­

ternação a morte
do sr. P a t r í c i o
Carlos do Carmo

Radicado há anos entre nós, o sr. Farrobinha, de 24

arquitecto Herminio Beato de Oliveira anos, que como fu­

é hoj e 'figura bem conhecida por esse zileiro naval se en­

Algarve fora. A ele se devem os pro-
contrava na Guiné,

jectos de grandes obras levadas a ereí- em missão de defer
to na provincia sulina, conferindo-lhes sa d,o. secular pa­

um sentido artístico tão completo que trl:nonlO p o r t u -

definem e traduzem todo o vasto poten- � gues. �atural da

cial criador do seu autor. Natural do freguesia de Mon­
distrito do Porto (e é bem conhecido carapacho, on?e re­

o amor ao seu Norte) tem-se dedicado sídía no sitio da

ao Algarve, aos seus problemas e à sua Maragota, era fi­

valorização de tal modo que parece lho do sr. Patri­

aqui haver nascido. A sua obra através- CIO .de Jesus Far­

sou fronteiras, ganhando o maior ga- robmha. e da sr.'

lardão (1.' medalha) no Concurso In- D. Marfa do Car­

ternacional de Teatros Desmontáveis mo .das Dores. Fa!­
efectuado em 1961 em Londres, pela robmha e" !rmao
U. N. E. S. C. O. e pela U. 1. A. (União do sr. CeCIlia de

Internacional de Arquitectura), apre-
Jesus !arrobmha

sentando um teatro tão funcional como e da .sr. D. Marla

perfeito, semelhante na sua forma a Amélia. do Carmo
Patricio Carlos do

uma tartaruga. Consagração autêntica Farr,!bmha.. '

-para um homem do nosso tempo, cuja MUlÜ> estímado e Carmo Farroblnha

formação, a despeito da sua juventude conhecido, o Jovem

(e não estará aqui parte do sabor, arte deIXOU uma profunda saudade.
e técnica duma obra?) lhe tem gran-
jeado os maiores êxitos. Não olvida-
mos ainda que foi com o projecto de
'uma casa algarvia que o arquitecto

.
Herminio de Oliveira ganhou em 1959
o Concurso de Casas Regionais, pro­
movido no Porto, pela Escola Superior
de Belas Artes.
Tivemos agora a satisfação de saber

que o S. N. I., pelo seu dirigente dr.
Júdice da Costa convidou o conhecido
arquitecto a apresentar o projecto de
um palco desmontável com cupula
acristica e instalações para quinze artis­
tas de cada sexo, tudo inteiramente

.

desmontável e destinado ao Grupo de
Bailados Verde Gaio. Sabidas as dificul­
dades ern salas para. espectáculos, mor­
mente na época estIval, de pronto se

entende que esta iniciativa quando con­

cretizada,
.

redundará num belo serví­
co à causa da cultura, pois possibili­
tará a actuação da famosa Companhia
por esse Pais fora. As instalações para
os artistas serão completissimas, de
modo a proporcionar o alojamento aoS
�eus titulares, nas terras onde a Com­
panhia actua, resolvendo-se assim outra
questão (a não existência de unidades
hoteleiras com suficiente capacidade)
e bem inportante.
Certos de que o arquitecto Herminio

Beato de Oliveira que tantas e tão boas
provas tem prestado, irá rea.lizar obra
condigna, felicitamo-lo pelo honroso en-

cargo. Sabemos ainda que graças a
uma ideia comum das pessoas ligadas
à obra, foi o seu nome indigitado para
dirigir a parte decorativa das obras'
de restauro do Teatro I;.ethes, em Faro.

Manuel de Oliveira e Rolando Bexiga
expõem a partir de hoje em Quarleira
Logrou mereCldo êxito a e'¿posIcll.O

que dois moços artistas - Manuel H!­
lário de Oliveira e Rolando Louro BeXI­

ga - efectuaram durante uma quinze­
na no Hotel Sol e Mar, em Albufeira.
De bocados do Algarve, be!ll se podia

designar o conjunto, pois. foi � terra
algarvia, com o seu. colorido vIbrante
e vida que por aqUI pulula, que lhes
tocou na sensibIlidade, pro:vocando a

,transposição para. a' tela.
Já temos assinalado o facto até em

relação a pintores estrangeiros que" fas­
cinados pela luz e pela terra, aqui se

quedam, em ávido desejo de dar a. sua

visão do Algarve.
Irmãos gémeos neste mesmo fascínio

encontram o Algarve e ficam presos ao

seu achado. Assim aconteceu a Manuel
Hilário de Oliveira, que deixou os seus

estudos e o mais, pois, como nos disse
uma vez «sabia que algures haVIa uma

terra prometida, onde só ai me 'podia
realizar como artista». Não sabia onde
ficava esse estranho ,reino, mas sentia
que tinha de caminhar ao seu encon­

tro. Um algarvio falou-lhe um dia na

sua terra - jardim de trinta léguas
situado entre dois azuis: o do céu e o

do mar». Esta fala foi um impulso e

ei-lo a caminho do Algarve. Chegou, e

deslumbrado viu que afInal o �eu Mnho
era verdade e que tudo era como só em

sonho podia acontecer. ,Passou dificul­
dades extremas, trabalhou em rudes
fainas na luta pela sobrevivência, mas'

vivia feliz porque eStava no Algarve
e as coreS, essas cores que procurava
arrancar da paleta aconteciam ao na­

tural. Muito tem lutado Manuel Hilário
de Ollveira, cumprindo um destino e

pagando o tributo que a arte exige ItOS

que se imolam aos seus ditames! Mas,
exposição após exposição, .

tem vindo a

firmar um nome e a percorrer um ca-

Casamento
Cav. de 46 ano., viúvo, .em filL.o., saudá"

vel e bem formado, proprietário e eomereian­
te, deseja relacionar-se, para matrimónio, eODl;
senL.ora livre e edueada, de pr�ferêni:ia eom

mais idade, eatóliea, bem formada, eom al­
guns meios também, e que possa_ easar dentro
em. breve. Roga-se amaior -Lonestidade de sen.­

timento:s e resposta elucidativa para: Manuel
Gonçalves - Apartado n.O 1.4z7 - Lisboa-1. Trespassa-se'

,.

Restaurante'«A CHAMINE»

os estabelecimentos,

minho progressIvo e certo. Assim acon­
teceu também em Albufeira, onde des­
tacámos as aguarelas «Praia da Rocha:>,
em que se esbate magnificamente a re­

flexão das águas; «O aguadeiro», de
forte sabor regional; «Sinfonia algar­
via» e «Luz algarvia», onde toda a

poesia da nossa provincia e seus encan­

tos foram captados em feliz interpre­
tação.
Rolando Louro Bexiga, algarvio, pois

nasceu em Faro, estreou-se agora nes­

tas andanças artísticas. Apresentou
quatro aguarelas, também de inspira­
ção sulina e faz-nos antever que pros­
seguindo na tarefa e pesquisa, teremos
mais um artista.
Os dois pintores inauguram hoje a

sua exposição em Quarteira pelas 19
horas. Fica .ela instalada no Hotel Toca
do Coelho e ao acto assistirão diversas
entidades'. Durante dez dias este 'con.­
junto de aguarelas e óleos possibilitará
o contrato coin a arte de dois jovens
que no campo da pintura, concretizam
os seus justos e 'generosos sonho. e

anseios de artistas! - J. L.
'.

•••••••••••••••••••

Hoje, baile e varieda­
des na Fuseta

Realiza-se hoje na esplanada da Jun­
ta de Freguesia da Fuseta mais um

baile com variedades em que actuará
o cantor-peregrino espanhol Jesus Tor­
realdea, que tanto êxito tem obtido.

fc-iilO • JVlilho
Poupar� mão de obra é

evitará prejuízos na reco­

lha se utilizar uma debu­
lhadora SOAGE, que tam­
bém debulha milho com

camisa, arroz e centeio.

Consultar: S O A G E
Évora, Apartado 18 - Lis.
boa, Apartado 2.136.

ACOIEIAS
, -

Oll1AO
�

pOl' "OB� DOURADO

Para quando a montagem do
retransmissor da TV no

Serro da S. Miguel?
li NUNCIADA, desde há muito tempo,
l'A a montagem dum retransmissor de
TV' no Serro âe S. Miguel, sito na fre­
guesia de Moncarapacho, do nOS80 con­

celho, nada por ora nos consta que in­

dique a breve concretizœção dessa ne­

cessidade indisp6nBdvel à capaz cober­
tura do Sotavento algarvio.
Tem sido constante o aumento .,e

utentes de aparelhos dll televislio tor­
nando-se jd obrigaç(f,o para a RTP o

opetreotuimento desta zona algarvia com

um bom ?:etransmissor, para que, em­

bora insuficientemente, possa satisfa­
zer todos os que anualmente lhe en­

viam o seu contributo mate'rial, já dig-
no de nota.

.

No preciso momento em que o já fa­
moso' futebol portugues subitu ao palco
mundial da velha Inglaterra, o que to­
dos espel'avam ver trasladado para o

écran âos seus teteotsores, eis que sur­

ge uma das costumadas avarias qu.
acaba por nos pTiva?' do encontro ini­
cial com os magiares. Em contraparti­
da, em muitos locatis deste nosso Algar­
ve e sobretudo em othõo, a imagem
emanada da TV marroquina era bas­
tantll nítida, o qUIl, eznbora pude8se
parecer uma compensação, acabou PO?'
acentua?' o pesar pela ausência da ima­
gem portuguesa. Os problemas que tem

b'Urgido a comprtuiores e vendedores
de tatis aparelhos tornam-se assim em

oompleta aversão à TV, que .âe meio
de ensino e divertimento se tranetor­
ma num quebra-cabeças.
Inclu�mos estas apreciações na C1'óni­

ca da
- vila cubista, porque estœmo$

crentes que nela' existem 08 meios ne­

cessarios à resolução do problema da
TV no Sotavento algarvio. Assim, ape­
lamos para todas, as entidades' ligadas
ao assunto no sentido âe se aoressa­
rem a demover as difiC1f,l(/;ade:s que
obstem à realização da montagem do
retramemissor de S. Miguel, para satis­
façllo nao só âos oltumenses como âe
tantos milhares de algarvios q�e de
Faro a Vila Real de Santo António
esperam ver no seu televisor uma ima­

gem ag?·adável.

CONTINUA A VERIFICAR-SE Á
NECESSIDADE DA PRESENÇA PER­
MANENTE DE GUARDAS DA p. S. P.
EM ALGUNS CRUZAMENTOS DEN­
TRO DA VILA - Dado o incremen.to
do tránsito automóvel dentro da nossa

vila, toma-se já nllcessdria a presen­
ça permanente de guardas da P. S. P.
em alguns dos 11'Ú/,is movimentados cru­

zamentos. Apontamos este tacto, por­
quanto se tem verificado com certa Ire­
quência dificuldadlls e até certos pe­
quenos acidentes no tTánsito autom6vel
nos seguintes locais: cruzamento da
Rua 18 de -Junho com a Rua Diogo
Cristina e Dr. Oliveira .Salazar; no da_
Rua 18 dll Junho cœm a Avenida da
República; no dœ Rua da Majuca com

a Aveñida da República; no cruzamen­
to das Quatro Estradas; no da Aveni­
da D?'. Bernardino da Silva com", E.
N., etc. No entanto também sabemos
que com o actual número dll guardas
da p. S. P. de serviço permanente' em
Olhão, tal soluçtlo se torna impossivel,
pelo que certamente tudo se remediard
com o au17jlento do quadro do posto
local da ci'tada polícia. -

FARMÁCIAS DE SERVIÇO - Hoje,
Farmdcia Progresso; amanhã, Olhanen­
Sil; segunda-feira, Ferro; terça-feira,
R06ha; quarta-feira, Pacheco; quinta­
-feira" Progresso; sexta-feira, Olhanen­
se e sábado, Fer?·o.

Padari a
Vende-se muito ba­

rata devidamfllnte lelSa­
liz,ada (om habitil�ão
e ()U'.·os prédiv5 Juntv!
para rcmdiment(), (Ci)m
estabf2ledmentoJ (V­

merdais Q habitil�ãv.
Infrirma Áiltvni() d()s

§ant()s, �ua'Dr. Vlivei­
ra 'alazar, 11- Tunes
- 6are - 4learve.

Máquinas
de costura
Importante organização

necessita agentes para os

concelhos' de Vila Real de
Santo_' António e 'Castro
Marim e parte do Conce­
lho de Loulé. Resposta a

este jornal ao n.o 7.721.

-,
OLHÃO

Tipicamente decor�do

Ambiente seleccionado
Tratar: Rua do Co:méreio - OIL.ão

..................................................



DO ALGARVE

AOS CREDORES DA FIRMA A propósito da estrada

lázaro & C.a, Lda. lem IiquidaGãol LÂ�� F�O���b?qU'�_�'��:���7�?t't
o Município não tem descurado o as- ga, que não utilizaram 5$00, dois bifes
sunto que se liga com a reparação da e batatas fritas 50$00, adicionado à
estradá de Barão de S. João. taxa de 10 por éento e turismo, deu a

Acontece porém, que devido às ext- cifra citada que os nossos operários
guas receitas de que dispõe, paralela- pagaram pela honra da firma, como é
mente com as comparticipações do Es- hábito dizer. Comentaram que não ha­
tado, que tem de olhar para outras 10- via muito tinham comido em Faro me­
calidades e dividir o que os orçamentos Ihor e por menos dinheiro, mas não
prevêem de forma a contentar todos os adiantaram.
Municípios, as obras sucedem-se, por Ora, Lagos deseja impor-se sob todos
tases, não se prevendo para a próxima, 08 pontos de vista, e tudo que se ligue
já requerida, o arranjo total da estrada. com preços exorbitantes ou erros de
Assim, o troço que recentemente vi- conta por Çlesconhecimento das regras'

sitámos, convém seja reparado por acor- matemáticas, contribui para que re­
do entre os proprietários mais prejudí- troceda,
cados e industriais que a referida es- Os encargos para o Estado e Câmara
trada utilizam no transporte de pedras, são grandes é certo, mas se consíderar­
e o Município. mos que o operário de hoje, pode ser
À Acropolis, empresa que vem de- o turista de amanhã, e preferirá sempre

senvolvendo actividade digna de registo as localidades onde foi melhor servido,
utilizando permanentemente tal estradá, não lucraremos limitando lucros ?
esperamos dever troca de impressões
com o sr. presídents do Município e

, particulares mais interessados no res­

pectivo arranjo, com o fim de ser estu­
dada modalidade que permita acesso
sem perigo do troço Portelas-Monte
Judeu.
O arranjo em forma virá depois, mas

até lá, todos os que se interessarem
pelo arranjo provisório serão dignos
da atenção do Jornal do Algarve, que
não descurando os problemas que in-
teressam ao progresso turistico da Pro­
víncia, faltaria a um dever se não aler­
tasse .o ¡zroblema da estrada de Barão
de S: João.
OS REPAROS DOS QUE NOS VISI-,

TAM CONTINUAM - Desta vez esta­
cionávamos na Rua Dr. Oliveira Sala- (
zar a reparar no aspecto exterior da
casa onde se encontra instalada a Pen­
são Caravela, comum a dois senhorios
lacobrigenses, pois a par-te sul onde se
situa a entrada principal, não sendo re­
parada há muitos anos, é autêntico es­
carro numa via que senão por mais, pe­
lo nome que assinala, merece ser con­
siderada e honrada.
Passam turistas que é natural nos

conheçam e vão-nos dizendo: não olhe
só para essas paredes de mau aspecto,
volte-se, fixe aquela bonita cajioeíra
onde se lê «Mar Azul», mas que está
a altura tal que inibe os peões de tran­
sítarem pelo passeio logo que' sejam
portadores de chapéu de sol; mais além
outro reclame, «Os arcàs» que não sendo
tão prejudicial POr se limitar a uma

chapa de folha, também achamos baixo.
Se o sr. Piscarreta está disposto, a

acompanhar-nos, muito mais poderemos
reparar que prejudica o turismo em

Lagos. Mas nós que desejamos agir no
sentido de algo conseguirmos com pou­
cas palavras despedimo-nos dizendo:

, «Já tínhamos notado as deficiências que
apontam mas em Lagos peca-se tanto
em pequenas coisas deste género, que
destacá-las como agora fazemos, tornar.,
-se-ía maçador para quem nos lê e
ofensivo talvez para os que tiram pro­
veito de reclames que dão nas vistas
pela invulgaridade da apresentação».

Tendo a Comissão Liquidatária da firma, Lázaro & C,",
Lda., nomeada pela Assembleia Geral de credores de 3/4/965,
terminado já a liquidação de todo o património da mesma so­

ciedade, pela presente se convoca todos os seus credores a

comparecer em Olhão e na Rua Gil Eanes n.v 2,e 4, pelas 15
horas do dia 22 do mês de Julho, para o efeito de serem

submetidas à aprovação dos mesmos credores, as contas finais
e o relatório do desempenho do mandato da referida Comissão.

o -Presidente da Comissão Liquidatária,

a) JOSÉ MARIA CARAPETO MULENAS

�<O NAVEGADOR»
O Restaurante das' pessoas de bom gosfo.

Avenida dos' Descobrimentc?s, S - LAGOS.

Laranja espanhola
Apesar dos obstáculos que a Itália pretendeu levantar, a Espanha expor­

tou este ano 1.283.043 toneladas de citrinos, isto é mais 182.311 toneladas
que o ano anterior. Há a acrescentar que as cotações '[oram superiores em

70 por cento, pelo que os citricultores tiveram um ano altamente rendoso.
O principal cliente foi a Alemanha Federal/ seguida da França e Ingla­

terra. Os paises comunistas compraram 100.000 tone/adas, tendo a Rússia
adquirido mais 9.139 toneladas que na campanha, anterior. Também regista­
ram aumentos as exportações para a Polónia, Checoeslovâquia e Alemanha
Oriental.

A EspaRha, ó maior prodotor Anabela, 134.247$; Angela M a r i a ,

183.961$; Bairrista, 244.041$; BaleaI,
133.876$50; Beira Nova, 221.304$50; Be­

níte, 91.636$50.'; Branca de Neve,
224.50.4$50; Campeão, 207.956$50; Cristo

No «ABC», de Madrid e «La Voz de Deus, 66.165$; Desportista, 99.189$; Fé,
Galicia», da Corunha, estabeleceram po- 91.059$; Filipa de Lencastre, 31.6Í1$50;
lémica dois jornalistas por motivo de Flandres, 80.334$; Flor de Peniche,
um deles, José Maria Castroviejo, ter 174.265$; Garotinho¡ 12.521$; Giesta,
pedido medidas de defesa do marisco 165.549$50; Gladiador, 88.960$; Glória
que está a desaparecer das férteis a Deus, 154.606$; Herói, '150.437$; Ilha

praias galegas em consequência de não de Sonho, 140.498$; Ivoninha, 25.978$;
se observar o defeso e de se apanhar o Lagoa Azul, 265.673$; Luslada, 86.873$50;
marisco ainda pequeno (estamos a lem- Maria das Neves, 102.003$50;, Mena,
orar-nos das dimensões das nossas con- 100.880$50; Mestre de' Avis, 2.613$; Mira
quilhas que, sem protecção, hão-de de- Sul, 132.414$50.; Mónaco, 185.485$; Monte
saperecer mais tarde ou milis cedo). Branco, 15.146$50; Monte Carlo, 359.462$;
Devido à «raaías criminosa, a Galiza Niágara, 147.752$; Nova Dóris, 229.045$;
vê-se agora obrigada a importar berbi- Nova Varina, 127.197$:, Nova Venturosa,
gões dá Inglaterra, ostras da França 97.075$50; Novo Centauro, 114.899$; No­
e da Itália e amêijoas de Portugal. vo Ladino, 198.233$50; Pérola da Costa,
Do artigo daquele jornalista pedimos 240..850$50; Portimão I, 187.0.21$50; Por­

vénia para transcrever os últ.ímos perto- to Alto, 151.670$; Portomar, 176.379$50;
dos, que teriam talvez interesse para Portucalense, 169.371$50; Portugal II,
nós se nós fossemos capazes de fazer 26.640$50; Portugai VI, 25.065$; Primo-'
qualquer coisa digna de admiração. rosa, 98.549$; Relíquia, 405.702$; San-
Eis como se expressa José Maria são, 119.344$; Sete Anões, 59.360$; Van-

Castroviejo: guarda, 74.781$; Violeta, 84.361$50; Vi-
«Por último, queremos rererír-nos aos vícajo, 20.359$; Zezinha, 188.623$50, no

nossos saborosos mexilhões cuja indús- total de 7.382.550$00. ,

tria causa admiração a próprios e a es-
'

tranhos, ressalvando-e+epmíãe- peasoal- :Diversat- No ano passado ,prQ(lllz_1r
que sobre a màtérta. possa ter o senhor ram-se no Pais 2.197.694

Romani (o outro jornalista). A Galiza caixas de sabão com o

conta com mais de duas mil mexilhoei- peso de 30 quilos cada; 1.786 toneladas

ras, instaladas, com uma produção anual de sabões especiais e óleos sulforados

que deve aproximar-se a cerca de 156 e 2.642 toneladas de sabonetes e .sabões

milhões de quilos. E é curiose que na para barbá e cabelo.

indústria mexilhoeira - que nós saiba-
- A produção de margarinas e simi­

mos - não se tenham verificado os lares, no ano findo, totalizou :!-4.953 to­

monopólios que talvez se surpreendam neladas.

na comerciallzação do marisco de expío-
- Até 30 de Junho de 1964, que foi

ração comunal. A :riqueza que se criou um dos maiores anos de pesca em Vila

com os mexilhões - somos o primeiro Real de Santo António, tinham-se ven­

país- do mundo em .producão - benefi- dido na 'Iota industrial 15.574.700$90 de

cia não só os milhares de pessoas que peixe. Este ano, até esse mesmo dia,

trabalham nas mexilhoeiras como tam- já se venderam 15.698.882$00.
- Em Maio, o movimento de vendas

de pescarias na lota de Aveiro atingiu

mORdial de mexilhões

bém os carpinteiros de ribeira que
- constroem e reparam as «bateas». Mas

há que acresc-eiltaTa-:inã(¡ âe- (¡lfra'que­
se ocupa da extracção das crias do me­

xilhão hibernal de' rochas e escolhei­
ras para os víveíres, e da que intervém

na preparação e comercialização deste

molusco, graças à qual a indústria con­

serveira pode lançar no mercado um

marisco enlatado acessivel a todas as

bolsas. E além disso é o único marisco

que a Espanha pode oferecer - sem

competência possível - aos mercados

europeus, tanto fresco' como em ,coUr

serva».

Lota de Peniche Em Maio as ven­

das das traineiras
na lota de Peniche

foram as seguintes: Adónis, 112.023$50;
Afrodite, 283.747$; Amélia Maria 70..547$;

Repr. SABEL· R. D.Estefânea, 98 LISBOA
"_A VENDAEM_"

MECAMOTO TAVIRENSE
TAVleA

ô-- -rnentante de ... oao '.)nA�nn
.L.ovo.ou"%o.pvv, sendo

1.158.993$00 o valor do peixe trazido

pejas traineiras; 643.753$00 o do reco­

lhido pelos arrastões do alto- e 65.558$00
o do peixe da ria.

Balanças
autoDJáticas'e seDJi-aut.
Dovas e usadas a partir
de Esc. �.ooo$oo, a

pronto e el ¡aciUdades
ele paáaDJento, C O R. -
GEL, Rua Luiz Alves
Antão, �o - PortiDJão.
••••••••••••••••••••

Exercício de fogos reais do
Centro de Instru/ção de Sar-'
gentos· Milicianos de Infao-

taria, de Tavira
Em 22 do corrente, com início às

6 horas e fim às 15 horas, executa o

Centro de Instrução de Sargentos Mi­
licianos de Infantaria de Tavira; um

exercício de fogos reais com armas pe­
sadas de Infantaria, na'região marítima­
-costeira em frente à 'Luz de Tavira.
A região interdita por motivo do mes­

mo exercício, tem os seguintes limites:
A Leste, por uma linha que une o ca­

sario de Torre de Ares ajO marco tri­
gonométrico do Barril - O; a Sul, por
toda a zona da ilha compreendida entre
o marco trigonométrico do Barril - O
ao Posto da Guarda Fiscal do Homem­
Nu' a Oeste, por uma linha que une

o Posto da Guarda Fiscal do Homem­
-Nu Posto da Guarda Fiscal de Torre
de Áres ribeira da Luz; e a Norte, por
um caminho que corre quase paralelO
à costa desde a ribeira da Luz até ao

portão de entrada para a quinta da
Torre de Ares.
Qualquer engenho explosivo que even­

tualmente venha a ser encontrado na

referida zona, após a execução dos fo­
,gos não deve ser tocado, mas sim sina­
lizado, comunicando-se o seu achado
para aquele Centro o mais ràpidamen­
te possivel a fim de, com meios conve­

nientes, se proceder à sua destruição.

.EM TAVIRA
� lM' PASSA-SE estabel.o de

artigos regionais, taba- JI�H� 1
caria e papelaria, com

todo o recheio ou só pa­
redes. Condições 'a com­
binar. Melhor rua da ci­
dade. Motivo: Não poder
estar â testa. Informa:
MORARTE, ,R. Jacques
Pessoa, 24, nesta cIdade.

ERRO DE CONTA OU ESPECULA­
çÃO? - Tivemos conhecimento de que
no dia 30 ,de Junho em determinado
restaurante que omitimos, dois operários
que estiveram em serviço no posto de
vendas da Shell, pagaram por um almo­
ço que não se pode considerar de cate­
goria, a importância de 104$00.
Erro de conta ou especulação?
Inquirimos: Assim, vinho da Adega

de Lagoa que não totalizaria dois li­
tros, 20$00, quatro papos-secos 3$50,

«LOMBÂ.RD» A MOTO­
-SERRA AMERICÁNA DE

FAMA MUNDIAL

Escola de

sica Faroem

No prosseguimento da sua meritó­
ria actividade, a Delegação de Faro,
da Cruz Vermelha Portuguesa criou
uma Escola de Música, cuja frequên­
cia é gratuita, visando além do ensF­
no da arte dos sons a preparação de
elementos destinados à Orquestra Tí­
pica de Faro. As aulas decorrem no
Teatro Lethes e afiguram-se-nos do
maior interesse, até por razões de or­

dem educativa, com vista a um

maior incremento da vida artística ca
nossa juventude. Bom seria que esta
Escola de Música fosse um primeiro
passo para a criação da delegação do
Conservatório Nacional, a que o Al­
garve tanto aspira e a que o restauro
do Teatro Leth�s, anunciado para
breve, vem dar mais actualidade.

UM,ESPECTÁCULO CULTURAL E
ARTíSTICO A QUE LAGOS NÃO COR­
RESPONDEU - Ver para crer, como

dizia S. Tomé, é lema que nos nor­

teia. Seguia o signatário a caminho
do campo, quando pessoa amiga inqui­
riu se não iamos ver -no Cine Império
a peça «Mar» na qual Mirita Casimiro
tem papel preponderante. Agradecemos
o aviso, porque o título sugestíonava e

retrocedemos. Estávamos na hora do es­

pectáculo, mas mesmo assim fomos a

tempo, dado que o Infimo número de
presenças devia ter contribuído para o

atraso. ,

Assistimos, embevecidos pela forma
como os artistas se compor-taram, pelos
efeitos de luz, cenários, som, numa pa­
lavra, pela perfeição do conjunto, mas

entristecidos de verdade, porque não
acarinhando Lagos os que até nós vêm
para demonstrar que em Portugal ainda
existem artistas que' podem contribuir
para que nas criaturas se desenvolvam
sentíriientos nobres e elevados, afasta-se
dos principios "que são fundamentals
para a formação de um munde maior
e melhor. Teriam os poucos presentes
ao espectáculo tírado conclusões sobre,
o trabalho do artista que, pequeno ain­
da, arriscou a vida por gratidão a um

arnígo ?

Joaquim de Sous� 'Piicarreta

Prédios·faro·
Velhos ou novos el

chave na mão compram­
se. Indicar área, local e
preçomínlmo, Resposta
ao n.o 7748.

_

.

IM JAVIIA
Armazém vende

ou aluga - José Joa­

quim �erreira, Surs.

Faro, Rua D. João de
Castro, 3, só ou em con'

junto com metade indi'
visa do prédio, Rua
Portugal, 28 a 32. Trata
António Correia - Rua
Batista Lopes, 7 - das
13 às 15 Telef. 23415
- Faro,
fIl!J

' _

III Torneio de Tiro' aos
Pratós da Cova da Beirá
É no dia 24, às 16 horas, como já

noticiámos, que se realiza,no Parque
Desportivo do Fundão, o III Torneio
de Tiro aos Pratos da Cova. da Beira,
a favor da MIsericórdia local,. O progra­
ma é o'seguinte: prova de principia.n­
tes, 10 prato.s; prova de ensaio, 10 pra.­
tos e prova de honra, 20 pratos.
Aos atiradores mais classificados se­

rão atribu!das valiosas taças, além das
percentagens hapituais sobre o mon­

tante das inscrições.

VENDE-SE

Em muito, bom estado.

Resposta a O. M. B.
Vila Recife - ALBUFEIRA.

Telef. 2208112

C2 Residencial CONDADO'
QUARTOS COM CASA DE BANHO

e Telefone privativo ,

Aquecimento central

I R
__G_o_n_c=_B_1_o_B_a_r_r_e_t_o_,_14 P_A_R._,_O_.

(1.- CATEGORIA)

Duas raparigas, uma americana falando pouco
português e outra portuguesa falando e escrevendo
bem inglês, desejam colocação em Hotel, Agência
Turística-ou qualquer Agência eomercíal do género.
Resposta ao n,

o 7.757.'

Visitou Monchique o

prelado da Diocese
'Para presidir à assembleia geral das

Conferências de S. Vicente de Paula
deslocou-se no domingo a Monchique
o sr. D. Júlio Tavares Rebiinbas, pre­
lado do Algarve. Era aguardado no li­
mite do concelho pelas autoridades lo­

cais, que o cumprimentaram, forman­
do-se um cortejo automóvel até à Igreja
paroquial, de ende, a pé, a comitiva
seguiu para o Externato de Santa Cata­
rina. Neste efectuou-se a sessão solene
a que o sr. D. Júlio Rebimbas presidiu,
ladeado pelos srs. dr. Reis Moreira,
presidente do Município, dr. Jacinto
Duarte presidente do 'Conselho Central
do Algarve das Conferências, eng. Luís
Catalão, delegado do Conselho Superior
de Lisboa padre José de Melo, pároco
de Monchique, D. Maria de Lourdes
Pinto Mascarenhas, presidente da Con­
ferência Feminina de Monchique e Mi­
guel Limas, orador oficial da assem­

bleia. Usaram da palavra os srs. pároco
de Monchique, dr. Jacinto Duarte, eng.
Luís Catalão e Miguel Limas, que ver­

sou o tema «Diálogo com os pobres».
Foram lidos' os relatórios das várias
Conferências Vicentinas do Algarve e

encerrou a se'ssão o prelado da diocese,
que mais tarde celebrou missa vesper­
tina, voltando a falar, ao Evangelho,
sobre a caridade.

Casa Mobilada
Aluga-se

Com 4 quartos! roupas!
louças e frigorífico. Nos me­

ses de Agosto e Setembro.
Dirigir ao Telef. 468 - Vila
Real de Santo António.
._--------�----

Comissão administrativà das
Caldas da Monchique

/ Os srs. coronet Manuel de Sousa Rosal
Júnior e drs. João Rocha .Cardoso e

Mário Lyster Franco e João Valadares
de Aragão e Moura foram exonerados,
a seu pedido, respeétivamente, dos car­

g9s de presidente e de vogais da comis­
são administrativa do estabelecimento
termal das, Caldas de Monchique, para
que' haviam sido nomeados por portaria
de 19 de Setembro de 1962. Em substí­
tuição do primeiro foi nomeado o sr.

dr. Manuel Pereira Clarinha.

----------t-�---

COLUMBOFILIA
No concurso Torres Novas-Faro, or­

ganizado pela Sociedade Columbófila
de Faro, na distância de 277 quilóme­
tros, registaram-se os seguintes resul­
tados: '1.°, Mário .Pontes Horta; 2.°,
João António Rodrigues Glória; 3.°,
João Inácio Mendes; 4.°, Bento do Car­
mo Seita; 5.° Gualdino José Cordeiro
Silva; 6.°, Mário Pontes Horta; 7.°,
António dos Santos; 8.°, Vitor Manuel
Soledade Vale'; 9.°, 'Marcelino Luz Bran­
co; 10,0 e 1_1.°, Jorge 'Manuel Madeira;
12.°, José Joaquim; 13.°, Ântónio Do­
mingos Machada; 14.°, João Martins;
15.°, António da Costa Rosa.
No concurso Santarém II-Faro, na

distância de 255 quilómetros, a clasaí­
ficação foi a seguinte: 1.0, António dos
Santos; 2.°, José Alexandre Bengali­
nha; 3.°, João Brito Ferragudo; 4.°,
Mário Pontes Horta; 5.0'e 6.°, .Antónto
da Costa Rosa;' 7.°, Jorge Manuel Ma­
deira; 8.°, José Pereira.Simão; 9.°, An­
tónio da Costa Rosa; 10.°, José Zacarias
de Sousa; 11.°, João António Rodrigues
da Glória; 12.°, António dos Santos
Barreirosz 13.°, José Rodrigues Coelho;
14.°, Gualdino Cordeiro Silva; 15.°, An­
tónio da Costa Rosà.

---------------

V,iti'mas de aci­
dentes de viação
No sitio da Casa da Audiência (Cas­

tro Marim), um automóvel guiado pelo
comerciante de Olhão sr. Joaquim ,Far­
racha, colheu o sr. João Rodrigues Pa.l­
ma, de 48 anos, casado, sargento da
'Guarda Fiscal, que seguia de ciclomo­
tor. A vítima sofreu fractura de ambas
as pernas e foi COnduzido numa ambu­
lância elol! bombeiros de Vila Real de
Santo António ao Hospital Militar de
Lisboa.
- Em Olhão, um camião guiado pelo

sr. Herminio Manuel Vieira, de Souzel,
cbocou com um automóvel em que via­
javam o s.r. Augusto Eduardo Martins,
de 57 anos, proprietário da Casa dos
Cafés, daquela vila; sua esposa sr.'
D. Maria Valentina Martins. de 44;, a

sobrinha, sr." D. Maria João Gonçal­
ves, de '45 anos, solteira e a mãe desta
última, sr.' D. Guilhermina Gonçalves
de 72, casada, os quais ficaram todos
feridos, recolhenda ao hospital local.

Casa Aluga,-se
no mês de Agosto, com

5 divisões e quintal, à en­

trada de Vila Real de San.
to António, preferindo es­

trangeiros.
Resposta ao n'.O 7.788.

Máquinas �e Escrever
Nova. e �8ada•• a pro.­
to e eom faeilidade. de

pagamento. CORGEL,
Raa Lab Alve. An.tão,
zo - Portimão.

A localização da futura esta·
ç80 dos C. T. T. de S. Bar­

tolomeu de Messines
Na' reumao da vereação da Câmara

Municipal de Silves o respectívo pre­
sidente fez pormenorizada descrição so­
bre as circunstânoias que antecederam
a escolha do projectado local de insta­
lação da estação -dos ,correios de S.
Bartolomeu de Messines, lendo os ofí­
tios da :Junta de Freguesia sobre o

assunto, nomeadamente aquele em que
no ano de, 1963 se indica que o sr. Ra­
miro da Gràça Cabrita se dispõe a edi­
ficar casa para o efeito', bem como o
oficio da Repartição' dos Serviços de
Edificios dos C. T. T. de 29 de Junho
último" em que se .diz nunca ter a -Câ­
mara-Municipal de Silves prestado qual­
quer inforrnacãoisobro a localização em

discussão. Estudado o assunto e a plan­
ta da povoação remetida pela -entídade
indicada, na qual se sinalizam os locais
do edificio construido para o efeito
e o terreno oferecido' pelo sr. Teófilo
Fontainhas Neto, que' nestæ altura aban­
donou a sala de reuniões, foi deliberar
do, por unanimidade, informar os C;
T. T. de que é opiniãó da Câmara que
a melhor localização para a futura esta­
ção dos correios de S. Bartolomeu de
.Messines será nas imediações do Mer­
cado Municipal coberto ou, tanto quan­
to possível, nas suas proximidades,
dado que este se considera como o €en­
tro da povoação. Mais foi deliberaelo
dar publicidade da forma como decor­
reu o assunto.

._-------------

o VOO, das' aves
Em Monte Gordo foi capturada por

garotos que brincavam na prata uma
gaivota portadora de anilha com a se­
guinte inscrição:
'Inform British Museum - London
I W 7 - G M 21039.

HORTA
,Arrenda:',J(! ()I) dá-I&:?

de melas.
Ter�en() romperão �

he(tares, cem tânlaras
e tan�Qrineir¡u, abun­
dância á�ua, motor,
(asas, ramada, etc,
Tratar-J()sé Sebastiã()
-Livram(mf().
---------------

festas da Vila de S.. Pe­
dro do Sul

A Comissão de Festas d", S. Pedro
do Sul promove bailes que decorrem
hoje, amanhã e segunda-feira na «boí-
te» Cabana, abrilhantados pelo -cõnjun.:---­
to Os Tubarões, finalista do Concurso
Yé-Yé do Teatro Monumental.

Vende-se
PRÉDIO NA,FUSETA

Na Rua Coronel BraRdeiro,
situad, frente â Delegflção Ma­
ritima. CI r/c com estabelêci'
meRtos comerciais e 1. o andar
com r,esidêRcia. Tratar com

Mangel Pedre Alexandre
FUSElA.
_________m. ... tIIaI_ ....

,£xito. do Regimento de lR/a�­
taria n.O 4 ROS CampeoRatos

Desportivos da 3.a

Região Militar
NO' sábado passado' terminaram em

Évora- os C¡¡mpeonatos Desportivos
da 3." Região Militar que interessa·
ram todas as Guarnições Militares,
desde Portalegre a Lag@s. Os concor­

rentes distribUíram-se por duas zonas,
Norte e Sul e as modalidades prati­
cadas foram .futebol, andebol de sete
e voleibol.
Na zona Norte, os vencedores das

três'modalidades pertenciam à Escola
Prática de Artilharia de Vêndas No­
vas e nà zona Sul ao Regimento de
Infantaria N.O 4, de Faro.'
Nas finais disputadas em Évora e

que tiveram a presença do sr. general
comandante da Região, o Regimento
de Infantaria N.O 4, ficou campeão
nas duas primeira� modalidades e a

Escola Prática de Artilharia na ter­
ceira.

Vende·se
Toldos e barraca. para

duche. as.iln eomo ° res- ,

tante lD.aterial perten­
eente a ama zoaa de ba­
ahos. situada aa Praia
deMonte Gordo e ain.da
am' bár. Trata ° próprio
na referida zone, frente
ao Parque de Campismo.



I B�ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos
Quando veremos alargada a Es­

trada da Mata?

Monte Gordo segue progredindo e

é já um dos primeiros centros turís­
ticos do País. Relacionada com o seu

progresso, uma certeza nos surge,
aqui afirmada e reafirmada: a estra­

da municipal que liga a praia à vila
é cada vez mais estreita para o inten­
so trânsito que por ela se faz.
Seguros do valor que a estrada re­

presenta para o desenvolvimento
.

de
Monte Gordo, alegrámo-nos, há anos,
com a sua construção, e há pouco
com a sua electrijicação. -A praia, to­

davia, vai sendo sempre' mais conheci­
da. Aos .frequentadores habituais, do
Algarve, Baixo Alentejo e Andaluzia,
sem falar nos da capitai do País, ou­
tros se juntam; atraídos pela sua fa­
ma. A excelente localização do Par­
que de Campismo dá-lhe. a prejerên­
cia de inúmeros praticantes desta sa­

lutar modalidade, que para lá se diri­
gem utilizando os mais diversos meios
de transporte. 'Cinco modernos esta­
belecimentos hoteleiros. contribuem
tembém, grandemente, para esta
maior frequência, trazendo ao Sota"
vento algarvio muitas centenas de
pessoas que antes. ali se não desloca­
Vam por falta de conveniente aloja­
mento. Tudo isto, sem citar outros
melhoramentos que para breve se

anunciam, vem resultar num enorme

acréscimo de tránsito na única estra­
da municipal que serve a povoação,
acréscimo que constitui sério proble­
ma, a exigir rápido estudo e adequa­
da solução, e que terá reflexos ainda
mais profundos com a próxima aber­
tura da ponta sobre o -rejo.
Dutra estrada, paralela à existente,

facultaria o descongestionamento, ao
.

mesmo tempo que valorizava extraor­
dmãrlamente a' estância. Trata-se, po­
rém, de empreendimento dispendioso
e que por ora não supomos realizável.
Parece-nos, portanto, aconselhável que
se estude e efectue quanto antes o

conveniente . alargamento daquela ar­

téria, estabelecendo-lhe, se possível,
duas [aixas de rodagem, sem o que
os acidentes e engarraiementos de
tránsito não tardarão a registar-se,
com todos os prejuízos que lhes es­

tão inerentes.

ser pombalino, bem como o do outro
edifício que destoa do, estilo que de­
ve ser mantido?

«Quando desaparece o inestético
tapume 'da Rua Teófilo Braga?
«Foi aberta a Rua Jacinto José de

Andrade e no plano estava também
incluída a Rua D. Pedro V. Porque
não o foi ainda esta?

«Gostava de ver comentários a es­

tes assuntos».
Aludimos aqui, há semanas, à fal­

ta de caiação notada em alguns pré­
dios da Praça Marquês sle Pombal,
assunto que desejávamos de breve so­

lução. Por mais de uma vez nos te­

mos referido ao tapume, cujo mise­
rando aspecto tanto' desfeia a Rua
Teófilo Braga, onde se vem manten­

do, ano após ano, como purulenta
chaga impossível de curar. Não ve­

mos viabilidade imediata para a inte­
gração do edifício camarário no «es­

tilo» da Praça, que já teve, isto pelos
milhares de contos que envolve e

quanto à não abertura da Rua D. Pe­
dro V, deixamos o caso à atenção de
quem queira' e saiba esclarecê-lá.

Temas velhos que voltam à baila ...

Em postal dirigido ao nosso direc:
tor; um leitor que assina losé Hugo
Bagarol, diz o seguinte:
«Não sei se nasceu na Vila Pom­

balina, eu' não, nem meus pais. Este
é o meu cartão de identidade. ,Um
amigo chamou a minha atenção. para
a falta de limpeza da Praça Marquês
de Pombal. A víla tinha fama de
asseada e agora é o reverso da me-

dalha. /

«Quando é que o Município dá
cumprimento ao projecto 'de Matias
Sanches, para o exterior da'Câmara

Está prestes a ser inaugurada
a Praça de Touros vila-realense

Ao que nos diz a respectiva publi­
cidade, está confirmada para de ama­

nhã a oito dias a inauguração da
Praça de Touros vila-realense, com

um cartel que vai dar brado hos. do­
mínios da festa brava, englobando os

nomes de consagrados espadas, exce­

lentes cavaleiros e destemidos forca-
dos.

.

Novo e magnífico elemento de va­

lorização regional, a praça chega na

altura própria, Q preencher, parcial­
mente, a notória lacuna que no Al­
garve sabemos existir no campo das
diversões, pelo que, felicitando na

pes,soa do seu presidente o Muniet­
pio de Vila Real de Santo António,
pela objectividade li oportunidade corri
que soube enfrentar e resolver o pro­
blema, votos fazemos para que a fes­
ta taurina de 24 de Julho tenha todo
o brilho que merece, e abra uma série
longa e ininterrupta de frutuosas e

interessantes actividades. - S. P.'

Para ver melhor de noi­
te o automobilista ·pre­
cisa de vitamina A
BERLIM - Todos os automobi­

listas conhecem a extraordinãria
solicitação à qual os seus olhos
estão expostos pela mudança de es­

curidão e luz dos faróis. O melhor
processo de fazer face aos perigos
inerentes à constante mudança de
luz e escuridão, é de ministrar ao

automobilista grandes doses de vi­
tamina A. O dr. Dieter Hõtzel,
conhecido bromatólogo de Giessen,
fez recentemente uma comunica­

ção sobre este tema quando do

Congresso Berlinense de Promoção
'Médica. Como alimento de elevado
teor de vítamína A o prof. Hõtzel
aconselhou o leite fresco. Bebendo
leite em grandes quantidades, os

olhos resistem muito melhor às so­

licitações. Devido à íntensídade da
luz nas grandes cidades, a necessi­
dade de vitamina A é muito maior
na população urbana do que na po­
pulação rural. - I. A.

Â

t[ISA I�l StItlllílE
distribuiu a semana finda

aos seus balcões

M a i I � prémiol Iran�el
47.742 - 3.01 Prémios

tOO CONTOS

80m �cgôcio,
Cede-se próximo ao aero­

porto de Faro, junto à estradá
para a praia, com magnífica
esplanada, casa comercial
com alvarà.

Preço muito' em conta

Resposta ao apartado n.O 131
-Faro.

Carta de Portimão

CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords si
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutora, 9,144 kg., 1955; M. A. N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina, 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955, e outras marcas.
Telefones 637024 - 633537 - Rua do AlvI.-
to, n. o 33 - LISBOA.

-
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Monte Oordo

II ABERTO TODO o ANO '1':M CLASSE. A - 200 QUARTOS

• RESTAURANTE - BOlTE - B.�R - PISCINA I

I TELEP.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
---------------�---�
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:rODAS AS TINTAS
I' �... ...,..

.PARA
CONSTRUçAoCM'

\

J. A. HONRADO� CAllADO,lOA.

,
'

TRAV, DO GIESTAl. -4 (õ R. AIi.nço. Operénot
,

TEL 63-7106-tlSBOA·3

ARES DA PRAIA (1 )
por CANDEIAS NUNES

Embora muita gente goste de (¥ndar
a pé e embora se oonsidere as praias
do Vau,' de João de Aréns ou dos Tres
Irmãos «o mais acabado exemplo do

que uma praia deve ser», é certo qjle
só raros e privilegiados caminheiros
são cæpaees de realizar sem excessiva
oanseira o maravilhoso passeio de meia
légua que separa a Rocha dessas praias
.âe sonho,' além de outra meia légua
de retorno.
Assim e apesar do muito que se tem

feito apesar de estar pr6ximo o dia
em que novas e amplas aventdas ligartto
estes pontos entre si, as praias do Vau,
de João de Aréns, dos Tres Irmãos, que
eram até lui pouoo, oomo nos tempos
da Mœria Castanha, apenas acessíveis
aos andarilhos e que hoje, por .obra e

graça de uma reâe de artérias ainda
incompleta, sao-no [â aos que possuem
os seus pr6prios meios de transporte
(o que é, sem sombra de dúvida, um

magnífico PI!SSO em frente no sentido
de um aotivo aproveitamento das suas

potencialidades turístioas) oonti1mam a

estar proibidas aos ani'l1Ul4s pedestres
oomo n6s, sem bossa de andœrilhos, e

cuja únioa possibilidade de locomoção
a distâncias mais ou menos longas, re­
si¢e precisamente nos tran__sportes pú­
blicos,
Sabemos p'erfeitamente como é extem­

porâneo, por enquanto, pensœr-se em

dótar essas praiaS de carreiras regula­
res, mas oxald 'e no mais curto prazo
ae coisas se encaminhem nesse sentido,
a 'fim de que se torne acessível a toda
a gente um âos mais agraddveis peda­
ços da costa algarvia.
Se nos Iembrarmos, porém, que as

carreiras de autocarros para a Pr(Pia
da Rocha (Pinda não incluíram no seu

itinerdrio a acessível zona da Esplalna­
dfJ dos Castelos, medida que, além de
ser de uma espantosa facilidade, me­
lhoraria bastante, ao que nos parece,
as oondições em que esse ..serviço se

processa, reoeO/YlÍos haver razões para
Ildmitir que, por muitos e bons anos,
O·S não-caminheiros e nito-motorizados
continuarão «a ver passar nUlVios» quan­
to à utilização dessas praias.

O que, pela parte que pessoalmente
nos toca, sobremaneira nos arrelia,

E com este apontamento, supomos ter
esgotado o espaço que o jornal nos
conoede. Tem razão o Ti Luís: tanta
parra e tão pouca uva se produz cd
nestes sítios! . : .

.

Até para a semana, em nova colheita'
destes «ares de praia»!

Escritas
Grupo B e outras. lom.m­

-Ie. Máxima seriedade. Res­
posta ao n.O 7.776.'

LAs
ICASA

TRICOT

TRICOLÁI

pOR raeões que nito vem ao oaso, s6
no passado domingo nos foi p08si­

vel iniGiar a época de banhos, quando
a maioria ãoe nossos conterrâneol! [â
ostenta garbosamente essa torrada oar

.

de bronze antigo que tanta inveja faz
às gentes de outras terral! e aos que,
como n6s, ainda não tinham tido oca­

sião, esta época" de queimar a epiderme
no. brooeiro ioaado -do sol das nossas

praias. Não seriaímos, é certo, a única
«lula» a passear peles brancas de inver­
no aos ardores âo sol, mas não hd dú­
vida que muitos [â n.os levam .um aV(¥n­

co difíoil de anular nas mais pr6xima"
semanas, mesmo que cumpramos sem
pausas esta função dominical e orgl1ni­
ca, âigamos, de bœnhsstas âos fi.ns de
semana, _

Primeilm manhã de sol, portanto, e

eis os resultados: a cara e o tronco oar

de santola, a pele doendo a valer de­
baixo da camisa que 1'16 as convenções
nos obrigam a USl1lr e uma mao-oheia
de apontasnentos sobre a praia, as gen­
tes e as coisas, ãoe ·quail! iremos, pouoo
a pouco, dando contas aos leitores des­
tas cr6nicas.
Serão alguns destes apontamentos

simples repetição do que aqui se tem
dito em vdrias oportunidades, as mais
das vezes sem qualquer resultaâo apa­
rente; outros, porém, serão reflexo de·
coisas e ideias nOIVas que toda a gente
afinal terá visto, à excepção talvez âos
que teriam 'obrigação, por força das
cirounstancias, de ter dois olhos na

. cara e meia dúzia de ideias debaixo do
couro cabeludo.
Por este introito se depreende que

000 iremos tecer loas às excelencias
das p1'aias, amenidades do climal bele­
zas de p'aisagem, etc" etc. Isto e fruta
já madu1'a. Assim como nito vamos

dizer que a Praia dll Rocha é a melhor
praia do mundo, porque além de ooisa
jd sabida, aoarretar-nos-ia as iras dos
que, também com toda Il justiça, oon­
sideram a sua praia, essa sim, o maÍ's
acabado exemplo do que· uma praia
deve ser. Nem nos interessam, aUds,
ooncursos deste género porque fartos de
conoursos andamos n6s desde que a Te­
levisão os lançou à sexta-feira, dia
aziago.
Os apontamentos que vimos 'a prome­

ter nito. serão mais, portanto, do que
isso mesmo: simples ap'O'1;I.tamentos pa­
rll uso interno, sem outro intento, aliás,
que não seja o de registar aquilo que
se vê e não deveria ser visto ou, por
outra, aquilo que não se ve e tanta
falta faz.
Posto isto e para não dar mais mo·­

tivos de oenSU1'a ao nosso amigo Ti
Luís Monteiro que nos acusa de falar
muito e dizer pouoo, passemos aos

factos.

Oomo a ma·ior·ia da população, o cro­
nista é um animal pedestre, um claque­
'les mal-aventurados indivíduos que .ain­
da não ganhou para comprar autom6-
vel, «soooter», oarroça, oavalo ou sim­
ples trotineta. Andamos a'pé, portanto,
não por neoessidades higiénicas ou gos­
tos desportivos, mas por deficiências

.. finanoeiras.

FABRICANTES

A maior variedade em lÃS, FIBRAS, SEDAS,
PERlAPONTS, FIOS de ALGODÃO e: JER­
SEY de TRICOT. Façam suas compras na TRI­

COlÃ, habilitando-se a um TElEVISOR.
,

Peçam amostras. Enlliamos encomendas à c.brança'.
AVENIDA"ALMIRANTE REIS, '4-1.· - LISBOA
FILIAl- RUA DOS OURIVES, N.O 20 - SETÚBAL

LEMBRANCA DE TAVIRA ...
,

.

.

(Oonclus(f.o da 1.· pdgina)

nhar, para os outros.

O registo que temos de umas p�­
lavras do autor Cruz Malpique, ex­

traídas .de um livro seu, vem ao en­

contro desta ideia. Podemos ler: '«0
homem, animal social 'como 'é, 'não
dispensa o convívio com o seu serne­

lhante, e esse convívio preenche-o ele

pela conversação ou pela escrita, por
essas duas vias dando expansão ao

seu mundo de sonhos, para os quais
precisa de um eco. Desinteriorizar-se
de suas concepções pela pena, 'pelo
pincel, pelo escopro, pelo som, é ins­
tinto -que precocemente surge no ho­
mem».' E mais adiante: «Escrever é,
na verdade, uma necessidade, um alí­
vio, assim se explicando que Beetho­
ven, à pergunta por que é que escre­

via; respondesse: o que no coração te­

nho não o posso reten>.
Mas estamos fugindo, ainda que

não tanto como possa parecer, ao

assunto. Hoje, o tema é Tavira. Nun­
ca a razão maior de escrever. «Tavi­
ra e a lembrança que dela temos».

«Lembrança de Tavira». '«A nossa

lembrança de uma terra que nos é

querida». Que por palavras saibamos
explicar, exteriorizar, então, um pou­
co só que seja, il recordação que que­
remos livre.
Há quase meia dúzia de anos. Es­

távamos, pràticamente, no início das
nossas obrigações militares. 'Tavira
era o nosso novo ponto de encontro.

Chegámos numa manhã fria dum dia
qualquer dum qualquer mês que não
lembramos, nem vem para o caso 'fi­
xarmos datas. Lembramo-nos, isso
sim, de que era uma manhã fria, e,
decerto, mais sentidamente fria, para
nós, do que seria realmente, porquan­
to a vida militar, sendo dura, rigo­
rosa, disciplinada, como é necessário,
criava, naturalmente, uma forte opo­
sição à nossa maneira de ser e de es­

tar na sempre diferente situação ci­
vil. A cidade.,o lugar dos deveres mi­
litares que tínhamos a cumprir, sur­

gía-nos, à primeira vista, às primei­
ras impressões, aos primeiros instan­
tâneos colhidos, uma cidade fria -

até onde o termo atinja o significado
mais completo. E uma cidade feia,
parada e vazia. Uma cidade sem his­
tória. Ou com uma história que nos
aborrecia ouvir contar. Nem um acha­
do de simpatia naquelas mulheres al­
garvjas que, entre sorrisos, com gra­
ça na voz e no olhar, afinal - de­
mos verdadeiramente por isso de­

pois -, se nos dirigiam: «Quer lava"
dêra senhor me/eciano? Quer lava­
dêra?».

- Uma terra dum outro mundo,
.onde nada de confortável, de alegre,
de belo, nos esperaria. Durante uma

longa viagem, num pãchorrento com­

boio,. foi isto o que mais pensámos.
Foi este o nosso desconsolo. Sentía­
mo-nos como que des�nraizados. Mes­
mo porque carregávamos a nossa con­

dição de alentejano, cheio de en­

tranhado amor aos longos plainos; à
.sua solidão e ao seu silêncio profun­
dos, com certo ar de càtivo das ter­
ras ardentes de Beja, daqueles cam­

pos rasos, distantes, tristes, poéticos.
Esta nossa condição pesaria tam­

bém, e muito, depois, à chegada a

.terras do Algarve, naquelas sensações
de frieza, de nostalgia, de vazio, de

tédio, que suportámos. Tanto mais
que, à partida para Tavira, se repe-
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tiam as mesmas vozes que sempre tí­
nhamos ouvido. Vozes que nos apon­
tavam as enormes dificuldades de
adaptação que iríamos encontrar, das
quais sobressaía, como razão primor­
dial, '0 simples 'facto de sermos alen­
tejano.".
Não iria demorar muito tempo, po­

rém, a recepção do's primeiros' avisos
de que tudo seria diferente. Lem­
bramo-nos do acolhimento que nós e

outros tivemos no Veneza. Não es­

quecemos' a gentileza das moças al­
garvias, muito em especial numa pri­
meira visita que fizemos à biblioteca
pública. E, pela praia, pelo cinema,
por todos os lugares que frequentá­
mos, foi o mesmo desfazer de nossas

baralhadas, confusas ideias-Ó:0 nosso

convívio com os civis enraizou-nos. a

certeza de que- o algarvio sofre os

mesmos problemas que nós e oferece
alegria como máscara de mágoas. qué
o consomem .. Em duas noites dife­
rentes, identificámos um homem e

uma criança do Algarve com um ho­
mem e uma criança alentejanos. Idên­
ticas angústias, idênticas misérias hu­
manas; Igualdade de sonhos, de frus­

trações, dé graça, com ressaibos' de
íntima desgraça, numa existência di­
fícil onde, quotidianamente, se jogam
os problemas maiores -de todos nós.
Em duas noites diferentes, dois ins­
tantâneos que nos lembraram peda­
ços da nossa terra e da nossa, vida

alentejana: - Na ponte sobre o Gi­
Ião, um homem parado, a olhar .as

águas, um ror de tempo... Numa
travessa mal iluminada, uma criança,
que teria uns oito anos, sentada na

soleira de uma porta, que nos per­
guntou

.

a sorrir: «O senhor quer na­

morar-me? ..

ü

,

Encontro em Tavira, pois, com a

mesma paisagem humana da nossa

terra 'e de quantas terras' mais do
Alentejo. E do mundo. Por que não?
A mesma tranquilidade, a mesma so­

branceria, as mesmas dores e as mes­

mas esperanças? Por que não? Por
que não uma conjugação entre as

realidades de cada uma das provín­
cias vizinhas? Por que não um boca­

dinho dos maiores problemas do Ho-
.

?mem. ,

Em Tavira, .sentimo-nos mais al­

garvios' do que alentejanos, podemos
dizê-lo sem receio de errarm-os. Adap­
támo-nos, facilmente, mesmo na tro­

pa, e nunca perdemos nada da nossa

condição de gente do Alentejo. E foi
lá, em Tavira, que encontrámos mui­
to do muito que necessitávamos p;u-a
nos compreendermos mais bem a nós
mesmos, e para nos entendermos mais
claramente com os outros, com este
mundo. Para sabermos conviver com

outras terras e outras gentes, para
além de umas certas barreiras de ser­

mos alentejano 'erguidas pOi" muitos,
saibàmos lá porquê... Por natureza,
por condição, por hábitos de longa
data, .. talvez.
E porque nada, ou muito pouco,

achámos, afinal na cida.de do· Gilão,
para que sentíssemos um leve dese­
jo de apanharmos transporte para as

nossas terras alentejanas e não' re­

gressarmos mais, lá ficámos a viver o

diá-a-dia mais custoso, o mi.litar, e o

outro, b mais fácil, em contacto com

os civis, como se fôssemos da terra

e como se não estivéssemos na tropa.
Não misturávamos assuntos do servi­

ço com «assuntos das nossas horas
livres». Nem descarregávamos as nos­

sas preocupações adstritas à vida mi­
litar sobre quem não tinha nada com

isso e já teria passado, e iria passar,
por preocupações idênticas.
E porque usávamos tal comporta­

mento, nós e os nossos colegas, várias
vezes ouvimos dizer, à boa gente de

Tavira, que o nosso curso de milicia­
nos era um dos mélhores de· que hâ­
via memória por lá.
Orgulhávamo-nos, e orgulhamo-nos

por isso. - Para nós;e por tudo, Tá­
vira é lembrança' querida. Mesmo
mais do que lembrança: Saudã­
de,. - E o nossO' gesto ainda fica sus­
penso. Até outras vezes, TavÍ'ra.

Cadeiras
com o fundo em tabua
vende-se {na fábrica de
móveis Gonçalves Bei­
rão - S. Brás de Alpor­
tel - telef. 42137.
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